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Amelhor maneira de começar oano écom as contas em dia. Por isso, se
precisar, use oSicoob Giro Acim. Essa éuma solução ideal para sua
sua empresa, você quita as contas em dia, epaga ovalor financiado em
parcelas que nâo comprometem oseu orçamento. r /

S I C O O BSicoob Giro ACIM.

Mais vantagenspara sua empresa. Menos aperto para você.
Para encontrar uma cooperativa Sicoob mais perto de você, iigue 0800 6457t; 0006. Deficiefítes Auditivos ou rie  ^

FaçGpGtfe.
0 0 0 0 .
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PA L AV R A D O
P R E S I D E N T E

Reforma tributária, agora sai?
bilhões einformou que aUnião vai
requerer ao STF que adecisão tenha
efeitos apartir de 2018. Hoje omodelo
de cobrança do ICMS pode ter inci¬
dência cumulat iva enão cumulat iva e

édiferenciado para micro epequenas
empresas, oque gera complexidade
na cobrança.

Com adec i são do STF, ogove rno

pode editar uma Medida Provisória,
conforme afirmou opresidente Mi-
chel Temer, para simplificar oPIS eCo-
fins, mas dependendo da forma como
foi feita, isso poderá gerar aumento de
impostos eimpactar principalmente
osetor de serviços.

Não há dúvidasque oBrasil precisa de
um sistema tributário menos complexo,
com normas que não gerem impostos
em cascata ecom alíquotas menores,
i n c e n t i v a n d o o c o n s u m o e a c o n c o r r ê n ¬

cia mais Justa com os produtos interna¬
cionais. Para ter menos impostos, não há
outra formula, anão ser reduzir gastos
públicos. Eesse éoutro tema opaís pre¬
cisa discutir eaprovar urgentemente.

O B r a s i l t e m d o s s i s t e m a s t r i b u t á r i o s

mais complexos do mundo. Segundo
oInstituto Brasileiro de Planejamento
Tributário (IBPT), as empresas preci¬
sam cumpr i r em média t rês mi l nor¬

mas tributárias, Acomplexidade do
sistema eacobrança de impostos em
cascata sempre foram motivo de re¬
clamação da classe produtiva, que há
tempos reivindica areforma tributária.

Como os estados cobram alíquo¬
tas de ICMS diferentes, gerando uma
'guerra fiscal', areforma do sistema
tem mais dificuldade de sair do papel,
ainda que vários governos eleitos te¬
n h a m c o l o c a d o o t e m a c o m o b a n d e i ¬

ra de campanha. Uma das soluções
apontadas por especialistas seria criar
um imposto único, oImposto sobre
Valor Agregado (IVA), em substituição
ao ICMS, ISS, PIS, Cofins eIPI. OIVA in¬
cidiría sobre oconsumo de qualquer
produto eserviço ecomo teria inci¬
dência nacional, possibilitaria acen¬
tralização das declarações, reduzindo
otrabalho das empresas no cumpri¬
mento das obrigações acessórios.

Ainda que oIVA seja uma propos¬
ta bem vista pelos empresários, esse
imposto não poderia ter alíquota ele¬

vada, daí aimportância do corte dos
gastos públicos.Já que outra bandeira
da classe empresarial éaredução da
carga tributária, uma das mais altas do
mundo. AFederação das Associações
Comerciais eEmpresariais do Estado
do Paraná (Faciap), inclusive, defende
manter uma alíquota diferenciada de
IVA para micro epequenas empresas.

AFaciap sugere ainda unificar IRP3
eCSLL , po r te rem amesma base de

cálculo eforma de apuração. Também
s e d i z f e v o r á v e l à r e f o r m a d a c o n t r i b u i ¬

ção previdenciária patronal, incidindo
sobre ofaturamento. As propostas da
f e d e r a ç ã o p a r a a r e f o r m a t r i b u t á r i a
foram entregues ao deputado federal
Luiz Carlos Hauly. em abril.

Há uma comissão especial na Câ¬
mara dos Deputados para estudar
o a s s u n t o e o g o v e r n o f e d e r a l v o l t o u
a d i s c u t i r a r e f o r m a t r i b u t á r i a , a i n d a

mais depo is que oSupremo Tr ibuna l
Federal (STF) decidiu que oICMS não
pode ser incluído na base de cálculo
do PIS eCofins. que ajudam afinan¬
ciar aprevidência sociai eoseguro-
- d e s e m p r e g o . O M i n i s t é r i o d a F a ¬
zenda alega que com isso aReceita
Federal deixará de arrecadar R$ 250

I

f

//José CarlosValêncio épresidente
da Associação Comercial e

Empresarial de Maringá (ACIMl̂ ^V
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Um novo Lugar, uma
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Av. Sao Paulo, 3019V i s i t e 0 d e c o r a d o

esurpreenda-se.
C3 /construtoradesign

construtoradesign.com.br ,dcyíqn Visitas das 8h às 18h. Inclusive

domingos eferiados.
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nova visão de Maringá.
Av. Petrônio Portella, 1021

Altos da Aclimação
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R E P O R T A G E M

D E C A P A / / SAÚDE //

O r e i t o r d a U n i c e s u m a r , W i l ¬

son de Matos Silva, que rece¬
berá homenagem da ACIM.
é o e n t r e v i s t a d o p r i n c i p a l
desta edição: ele conta so¬
b re a t ra j e tó r i a , aexpansão
dos negócios, eaos 70 anos.
descar ta aaposentador ia

Com ainstalação de corredores de
ônibus nas avenidas Morangueira
eKakogawa. aquelas regiões po-
deriam ter um adensamento po¬
pulacional, segundo urbanistas
c o m o A n i b a l V e r r i O ú n i o n o u t r a s

obras viár ias trazem oportunida¬
des de negócios

C o n fl i t o s a f e t i v o s i n c o n s c i e n ¬

tes eestruturados por felhas na
construção do sujeito estão na
origem das compulsões, segun¬
do opsicoterapeuta epsiquiatra
Ernei de Souza: quando esses
comportamentos atrapalham a
vida, épreciso procurar ajuda

V S I C O O B
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Éna Vila Operária que estão aS i n d i c a t o s t ê m a u t o n o m i a No Cant inho do A lérg ico ,
sede evários empreendimen¬
t o s d a c o n s t r u t o r a O u s t , q u e
t e m L u c i a n a 3 u s t B e r t o c c o
c o m o d i r e t o r a ; o b a i r r o , q u e
nasceu como vila de operários,
s o fi s t i c o u - s e e v i z i n h o à r e g i ã o
cen t ra l , con t inua a t ra indo em¬
preendedores

de Lídia Eguchi, há mais de
cem produtos para alérgicos
e i n t o l e r a n t e s à l a c t o s e e a o

para estabelecer acobrança
de reversão patronal eoutras
taxas que os ajudem acustear
despesas; no caso do sindicato
dos hospitais eestabelecimen¬
tos de saúde, não há cobrança
de reversão, diz oassessor jurí¬
dico Aparecido Errerias

g l ú ten ; quem i nves te em
segmentos ou púb l icos mui¬
to específicos, enf renta me¬
n o r c o n c o r r ê n c i a , m a s t e m

q u e ' d e s b r a v a r ' o m e r c a d o

ano 54 edição 574
abril/2017M A C I M
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Factory Total

A C Ê M A C A S A D O
E M P R E E N D E D O R
EM MARINGÁV
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e n t r e v i s t a / W I L S O N D E M A T O S S I L V A

Aos 70 anos, a
aposentadoria
pode esperar
Reitor da Unicesumarestíma que onúmero de alunos da instituição sa/tará dos atua/s 90 mif para ?60 mil em 2020: o
futuro da educação superior está na mistura das modalidades presencial èadistância //Rosângela Crts

COMO FOI ATRAJETÓRIA PRO¬
F I S S I O N A L D O S E N H O R A N T E S D E

FUNDAR AUNICESUMAR?
N a s c i e m J a g u a p i t ã e m 1 9 4 7 e c o m

cinco anos mudei com afamília para
as proximidades de Iguateml Comecei

oprimeiro ano primário três vezes por¬
que parava de estudar para coiher café.
Meu pai comprou uma pequena pada¬
ria eaos 13 anos eu fezia pão de madru¬
gada, cortava alenha para esquentar
oforno, enchia acaixa d'agua com a
água do poço. Em 1962 vendemos a
padaria efui trabalhar no hotel Nossa
Senhora de Fátima. Depois consegui
um emprego na retificadora Maringá
onde trabalhei até 1970 epassei por di¬
versas funções, de vendedor de peças
de acessórios arelações públicas. Mu¬
dei para Santa Catarina para concluir o
curso de Matemát ica na un ivers idade

P e l o s e x t o a n o c o n s e c u t i v o , a U n i -

c e s u m a r o b t e v e n o t a 4 . n u m a e s ¬
c a l a d e u m a c i n c o , n o E x a m e

N a c i o n a l d o D e s e m p e n h o d o s E s ¬
t u d a n t e s ( E n a d e ) . O r e s u l t a d o c o ¬

loca ainst i tu ição entre as 5% me¬
lho res de ens ino do pa í s eenche
de orgu lho ore i tor eprofessor Wi l¬
s o n d e M a t o s S i l v a . T r a b a l h a m o s

c o m a p r e m i s s a d e s e r a g e n t e d e
m u d a n ç a e t r a n s f o r m a ç ã o d a s o ¬
ciedade', diz oprofessor que, pres¬
tes acompletar 70 anos. descarta a
a p o s e n t a d o r i a e f o c a n o p l a n o d e
expansão da universidade que fun¬
d o u n a d é c a d a d e 1 9 8 0 .

N ã o m e n o r é o o r g u l h o d e S i l v a
pela sua trajetória, de garoto humil¬
de nasc ido em 3aquap i tã /PR, que
se mudou para aMar ingá aos c in¬
co anos, tornou-se professor, teve
e m p r e s a s d e t r a n s p o r t e e c o n s t r u ¬
ção civil antes de se tornar sócio e
r e i t o r d a U n i c e s u m a r . H i s t ó r i a e s s a

q u e s e c o n f u n d e c o m a d a c o n s t r u ¬

ção de Maringá eserá retratada no
livro com lançamento previsto para
maio, ocasião que oprofessor será
a g r a c i a d o c o m a c o m e n d a A m é r i c o

Marques Dias, concedida pela ACIM
a p e r s o n a l i d a d e s d a c i d a d e . C o n fi r a
a e n t r e v i s t a :

federal, depois de ter cursado dois anos
na faculdade de Mandaguari, porque
queria terminara faculdade numa insti¬
tuição reconhecida pelo MEC. Ao voltar
para Maringá, ingressei como professor
na Universidade Estadual de Maringá
(UEM) edepois no Colégio Rodrigues
A l v e s . Ta m b é m d e i a u l a n a f a c u l d a ¬

de de Janda ia do Su l . Em feve re i r o de

1976 iniciei um serviço de entregas de
encomendas para aViação Garcia. Em
s e i s m e s e s e s t a v a a t e n d e n d o t o d a s a s

c i d a d e s d o n o r t e e n o r o e s t e d o P a r a n á

com exc lus iv idade. No fina l de 1977 me

cadastrei no Correios para transportar
malotes para bancos. Em pouco tempo
t inha uma f ro ta de ma is de cem ve ícu¬

los. Nessa época saí da UEM elecionava
só em Janda ia do Su l . Em 1986 abr i a

construtora Matos Carvalho em socie¬

dade com uma engenheira. Era um

Quando ogoverno regulamentou oensino
adísídnda tive receio de implantar, mas
como algumas instituições seguiram esse
caminho, não quis perder otime. Porém,
ofuturo da educação superior não será
somente adistância ou presencial. Estamos
cr iando cursos híbr idos

Abri l 2017
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QUEM E?
Wilson de Matos Si lva

O Q U E FA Z ?
Éprofessor ereitor

d a U n i c e s u m a r

ÉDESTAQUE POR?
R e c e b e r á a C o m e n d a

Américo Marques
Dias, da ACIM

/

/»

I v a n A m o fi n

m o m e n t o d e e f e r v e s c ê n c i a d e c o n d o ¬

mínio vertical. Como na época meus
filhos eram adolescentes eMaringá só
tinha uma universidade, fiquei imagi¬
nando porque Maringá nâo poderia ter
uma instituição de ensino privada. Me
reuni com oprofessor Cláudio Ferdi-
nandi eformamos um grupo para abrir
uma faculdade. Montamos oprojeto
em 1986 eprotocolamos no Conselho
Federal de Educação, Em regra, 80%
a90% dos pedidos eram arquivados.
Onosso, depois de muita articulação
eidas evindas aBrasilia/DF, foi aprova¬
do com os cursos de Administração e
Tecnologia eProcessamento de Dados.
Como precisava de um prédio para
recebe r acom issão do M in i s t é r i o da

Educação (MEC), pleitei junto àprefei¬
tura uma área de dois alqueires, Opre¬
fe i to Said Ferre i ra doou oterreno, na

avenida Guedner, no antigo lixão. No
final de 1989 oMEC aprovou os dois
cursos ecomeçamos em fevereiro de
1990. Como só poderiamos pedir ou¬
tros dois cursos quando os primeiros
f o s s e m r e c o n h e c i d o s , a b r i m o s o u t r a

inst i tuição para sol ici tar aabertura

d e D i r e i t o e C o n t á b e i s . D o i s a n o s d e ¬

p o i s a a p r o v a ç ã o d e u m a n o v a L D B
d e s e n g e s s o u u m p o u c o o s i s t e m a

privado de ensino. Protocolamos 17
projetos de novos cursos echega¬
m o s à d é c a d a d e 9 0 c o m m a i s d e 1 5

c u r s o s e m f u n c i o n a m e n t o . E m 2 0 0 2

tivemos aaprovação para transfor¬
m a r a F a i m a r ( F a c u l d a d e d e A d m i ¬

nistração eInformática de Maringá)
em Cent ro Un ivers i tá r io de Mar ingá,

Depois que estava consolidado nosso
projeto, vendi aconstrutora em 1994
eatransportadora em 1998. Paralela¬
mente ao início dessa faculdade, abri
u m a f a c u l d a d e e m A p u c a r a n a , F o z

do Iguaçu eAriquemes (Rondônia).

m a r t e m 9 0 m i l a l u n o s , s e n d o 7 5 m i l a

d i s t â n c i a . E o n o s s o e n s i n o a d i s t â n c i a

está no mesmo padrão de qualida¬
de do presencial. Porém, ofoturo da
educação brasileira superior não será
somente adistância ou presenciai.
Estamos criando cursos hibridos para
lançarmos ano que vem. Serão dois a
três dias de aula presencial eorestan¬
t e . a u l a a d i s t â n c i a .

EQUAIS SAO OS PROJETOS DE
EXPANSÃO DA UNICESUMAR?
E s t a m o s c o n s t r u i n d o d e 5 a 1 5 m i l

metros por ano. hoje temos 120 mil
metros quadrados ent re Mar ingá,
Curitiba, Londrina ePonta Grossa. De¬
vemos abrir campus presenciais, den¬
tro de um ano adois, em Arapongas e
futuramente em Campo Crande/MS.
Acada dois anos pretendemos abrir
um campus presenc ia l . No ens ino a
distância estamos com mais de 130
polos. Neste ano eno próximo vamos
implantar mais 200 polos. Anossa
meta para 2020 échegar a160 mil
alunos, sendo 130 mil adistância e30
mil presencial.

QUAL ÉAPERSPECTIVA DO ENSINO
SUPERIOR NO BRASIL?
Quando ogoverno regulamentou o
ensino adistância, tive receio de im¬
plantar amodalidade, mas como
algumas instituições seguiram esse
caminho, não quis perder otime. Co¬
meçamos em 1996 com poucos alu¬
nos, mas éuma modalidade que está
dando muito certo. Hoje aUnicesu-

P
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A U N I C E S U M A R E S T A E N T R E

O S D E Z M A I O R E S G R U P O S

E D U C A C I O N A I S D O B R A S I L . O

S E N H O R R E C E B E U P R O P O S T A S D E

FUSÃO OU VENDA?
Vários grupos nacionais einternacio¬
na is nos p rocuraram para compra ou

fusão, porém, não temos interesse
por causa da nossa diferenciada visão
epolitica de qualidade. Esses grupos
com ações em bolsa de valores visam
ao luc ro imed ia to e , por i sso , focam

em formação técnica eprofissional,
enão na formação humana. Embora
traga certa apreensão, não tememos
aconcorrência. As escolas de alto pa¬
drão vão permanecer, porque quem
oferece omelhor produto continuará
s e n d o r e c o n h e c i d o .

netos, etodos ao meu redor. Almoça¬
mos juntos todos os dias. Minha casa
fi c a d e n t r o d a u n i v e r s i d a d e . C o n s t r u i

um mundo para manter arfiinha fe-
m i l i a u n i d a .

A U N I C E S U M A R E S T A I N V E S T I N D O

NA PUBLICAÇÃO DE LIVROS SOBRE
AHISTÓRIA DE MARINGÁ. POR QUE
ESSE INVESTIMENTO?
Sou apaixonado por esta cidade. Não
àtoa Maringá foi eleita recentemen¬
te amelhor em qualidade de vida no
Bras i l . Quando aCompanhia Melho¬
ramentos do Paraná projetou Marin¬
gá, aempresa podería ter vendido 12
mif lotes amais, mas abriu mão para
preservar overde ehoje são 136 hec¬
tares de parques. Outro diferencial
éafé que ajudou na construção de
u m d o s m a i o r e s s i m b o l o s d a c i d a d e ,

aCatedral. Hoje ela custaria em torno
de R$ 35 milhões. Entre 1955 e1970, a
população cotizou asua construção.
Maringá também éoque épela visão
empreendedora dos colonizadores. O
modelo fundiário de colonização não
permitiu que viessem para cá fazen¬
deiros, porque avenda de alqueires
era limitada por pessoa. Isso fez com

que viessem pessoas de pouca posse,
mas com muita'coragem evontade
d e c r e s c e r . E s t a b e l e c e u - s e e n t ã o u m

t ipo d i fe renc iado de re lac ionamento
entre trabalho ecapital. Criou-se uma
cidade colaborativa, Eaté hoje esse
espirito colaborativo está impregnado.

PRESTES ACOMPLETAR 70 ANOS,
0 S E N H O R T E M P L A N O S D E

APOSENTADOÎ ?
Não. Jogo bola aos sábados, faço aca¬
demia pelo menos uma vez por sema¬
na. caminho três quilômetros ou mais
quase todos os dias enado. Quem fez
isso eestá com amente ativa, não pre¬
cisa pensar em se aposentar. Me sinto
apto fisicamente, mentalmente einte¬
lectualmente para 'mante'" arotina de
trabalho. Ehoje são três mil pessoas
que me ajudam aadministrar auniver¬
sidade. Tenho quatro filhos, etrês deles
es tão compte tamen te compromet idos
com ainstituição. Auniversidade con¬
ta com uma estrutura de pró-reitores.
d i r e t o r e s e h e a d s . A i n d a a s s i m , a c o m ¬

panho tudo de perto. Do meu compu¬
tador eu vejo as salas de matrículas de
todas as cidades, sei quantas pessoas
pegaram senha equanto tempo de¬
morou até serem atendidas. Conheço
escolas de mais de 30 paises. Ecada
vez que volto de uma visita tenho mais
vontade de trabalhar. Aaposentadoria
está fora de cogitação.

SEU PAI, LAUDELINO, ERA
C O M U N I S T A . I S S O C A U S O U

P R O B L E M A S A E L E O U A S U A

FAMÍL IA?
N a d é c a d a d e 4 0 , m e u p a i c o m p r o u

uma pequena área rural em Jagua-
pitã. mas não tinha escritura. Tempos
d e p o i s o g o v e r n o e n t r e g o u a á r e a
para um grande fazendeiro eapolí¬
cia foi enviada para fazer adesocupa¬
ção. Meu pai eoutros posseiros se or¬
ganizaram para defender suas terras.
Chegaram ase armar com foices e
espingardas para enfrentar apolícia.
Foi ali que meu pai foi doutrinado
pelo partido comunista. Ele gostou
da ideia de tudo igual para todos, e
realmente parecia bonita, Meu pai
t inha uma bib l ioteca em casa com l i¬

vros de Lerrin (VIadimir Ilitch Ulianov)
eKarI Marx, fundadores do socialis¬
mo. Quando ve io a revo lução , e le
pegou os livros, ecom muita dor no
coração os enterrou na mata. Duran¬
t e u m p e r í o d o e l e d o r m i u n a m a t a
porque apolícia invadia as casas de
m a d r u g a d a e m b u s c a d o s e n v o l v i ¬
d o s c o m o m o v i m e n t o .

( Í .UAL OSENTIMENTO
D E R E C E B E R A C O M E N D A

AMÉRICO MARQUES DIAS?
Éuma grande honra, principalmente
por ser osexto areceber acomenda ao

lado de ícones da construção da cida¬
de [Arcebispo Dom Jaime Luiz Coelho,
Adriano José Valente; Joaquim Rome-
ro Fontes: Manoel Mário de Araújo Pis-
mel; eJefferson Nogaroli],

OQlIE FALTA OSENHOR
CONQIIISTAR?
S o u u m h o m e m r e a l i z a d o . Te n h o u m a

femília linda. São quatro filhos edez

Abril 2017



Esdolha es tar ao lado

AUnímed está presente na vida dos seus mais de 170 mit clí̂ ta|j
48% da população de Maringá e60% do total de planos de saúde da região.
Isso só épossível pois contamos com aforça de 950 médicos cooperados.
Oresultado éoíndice de 89% de satisfação de nossos clientes. Todos esses
números são para dizer uma coisa: cuidar de você, esse éoplano. Manngã

Representante Autorizado de VendasVendas Ptópias Unímed
4 4 2 1 0 1 - 7 6 0 04 4 3 2 2 1 - 2 7 2 2



CAPITAL DE // CIRO

UEM, UNINGÁ EUNICESUMAR TÊM IGC 4
Trés instituições de ensino de Maringá obtiveram índice Geral de Cursos (IGC) 4. numa escala de 1a5; Universidade

Estadual de Maringá (UEM). Uningá eUnicesumar. OÍndice épublicado anualmente pelo Ministério da Educação (MEC),
por meio do Instituto Nacional de Estudos ePesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) -oresultado foi divulgado no

més passado, com anota, aUningá éum dos melhores centros universitários do Brasil, atendendo cerca de 10 mil alunos
distribuídos em 26 cursos de graduação epós-graduação presenciais. Aestrutura física conta com ocampus de Maringá

emais 62 unidades em 23 estados brasileiros. Apartir de julho, ainstituição também vai oferecer Educação aDistância
(EaD), conforme credenciamento junto ao MEC publicado em 3de fevereiro deste ano.

AUnicesumar também obteve ICC 4, nota que repete pelo sexto ano consecutivo. Vale citar que entre os 41 cursos
de graduação presencial oferecidos pela instituição, 15 obtiveram nota igual ou superior a4. Com mais de 90 mil alunos, a

instituição atua com quatro campus presenciais no Paraná, nas cidades de Maringá, Curitiba, Ponta Grossa eLondrina, e
está presente em todo território nacional com mais de 130 polos de EAD. São três os indicadores de qualidade da educação

superior: Conceito Enade; Conceito Preliminar de Curso (CF>C) eICC. Em 2015, foram avaliados os bacharelados nas áreas
de Ciências Sociais Aplicadas. Ciências Humanas eáreas afins eos Eixos Tecnológicos em Gestão eNegócios. Apoio Escolar,

Hospitalidade eLazer. Produção Cultural eDesign.

EMPRESAS DE TURISMO SAO RECONHECIDAS
OPrograma Selo de Qualidade no Turismo do Paraná, promovido pelo Sebrae/PR eparceiros, tem incentivado

empresas do segmento turístico ainvestir em excelência de gestão, produtos eserviços. Como forma de reconhecer
os empreendimentos que mais evoluíram no último ano, certificados foram concedidos em 17 de março, durante o

23° Salão Paranaense de Turismo. No total, 24 empresas de Maringá eregião atingiram os parâmetros de qualidade e
receberam oSelo. sendo que seis obtiveram destaque estadual, classificando acidade como um polo de qualidade

no turismo. As seis empresas que receberam menção honrosa foram: Eoteco do Neco (primeiro lugar em gastronomia
turística). Delia Re Buffete Eventos, Ingá Vans. Hotel Colden Ingá,.Bússola Eventos eAgência VQV Eventos. Ealém delas

receberam oselo: Hotel Astória. Hotel Ipiranga. King Konfort Hotel, Ody Park Resort Hotel. Alamanda Bistró Bar. Atari Bar,
Casa de Bamba, Eden Beer, Churrascaria Galpão Tropeiro, Hands Bar Board Carnes, Milão Restaurante Pizza Pasta &CrilI,
OBoteco Choperia ePetiscaria, Panificadora Camponesa. Panificadora Holandesa. Rock And Honda. Unidade UEM. Villa

Courmet Restaurante. Horlandu sEco Hotel. Além dos ganhadores, acerimônia teve aparticipação de 3acó Cimenes
(Paraná Turismo). Wanda Pilie (Retur), Yara Linschoten (Convention &Visitors Bureau), Maria Ligia Guedes (diretora de

turismo), Janaina Leal (Conselho Municipal de Turismo) eJoice Franco (coordenadora de Turismo),
Q i y u i g - j ; - ' "
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CENTRO DE CONVENÇÕES
Ocentro de convenções Paraná Fashion Hall já tem data de inauguração; será em Janeiro do ano que vem. Apedra
fundamental do empreendimento foi lançada em 10 de março. Apenas osalão principal terá A.3 mil metros, com
capacidade para quatro mil pessoas em pé. Fora isso. haverá cinco salas de apoio eoito salas para workshops,
totalizando sete mil metros quadrados.
Oempreendimento, que éfruto do investimento de um grupo paulista, será gerido pelo Grupo Fávaro. de Maringá
efica anexo ao Paraná Moda Park (antigo Pérola Park), localizado na rodovia PR-317. quilômetro 5, número 5.428,
n o D i s t r i t o I n d u s t r i a l 2 .

VOCÊ pode ter uim
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Cirurgia
B u c o m a x i l o f a c l a l Dr. Ângelo José Pavan

C R O 7 4 4 4
D r . E d e v a l d o T . C a m a r i n i

C R O 6 0 0 8 JL .

Implantes
d e n t á r i o s

C i m r í ^ è e
Enxertos Ósseos CENTRO DE TRATAMENTO BUCOMAXILOFACIAL

Cirurgias efmpfantes
Cirurgia de
Ortognática EXCELENCIA E M R E S U L T A D O S

4 4 3 0 2 4 - 5 6 4 6B í c h e c t o m i a
Rua Princesa Isabel, 564

vvvvw.ctbmaringa.com.br
Zona 04

ctb@ctbmaringa.com.brCirurgia de
A m b u l a t o r i a l Kl ctbmaringa YoüQIjI ctbmaringa 044 99136-5874
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C A P I T A L D E C I R O íi

LOJA COM CUSTOMIZAÇÃO ÉPILOTO DE FRANQUIA j
Pat3 garantir amedida certa para os diferentes formatos de corpo,
sem apertar as costas ou sobrar no busto, aMondress Lingerie
desenvolveu um método de customização de sutiãs. Oserviço
éoferecido na hora da compra da lingerie: acliente escolhe um
sutiã com foco no tamanho do busto eas costas são ajustadas
no tamanho ideal. "Assim, aconsumidora tem asensação de
que comprou um produto foi feito especialmente para ocorpo
dela", explica aempresária eestilista Mônica Assis, Eopreço
para acustomização sai bem em conta, com valores que vão de
R$ 3.90 aR$ 8,50. Ogerente de expansão, Wagner Lopes, está
conduzindo aest ru turação da at iv idade em s is tema de f ranquia . A
loja de Maringá, que fica na rua Arthur Thomas, 266. éopiloto do
projeto. "A formatação em franquia deve ser concluída no terceiro
trimestre. Nossa meta éalcançar 16 lojas franqueadas nos próximos ê
cinco anos", completa Lopes. â

VALE DA SEDA NO SPFW
Amarca maringaense Vale da Seda, criada na Incubadora Tecnológica de
Maringá, foi uma das cinco finalistas da primeira edição do Projeto Estufa,

do São Paulo Fashion Week (SPWF). Quinze looks da marca, totalizando mais
de 30 peças como casacos ecalças, foram desfilados em 15 de março, na
Fundação Bienal de São Paulo/SP. Odesfile fez parte da programação do

Projeto Estufa, que também apresentou palestras edebates.
Aclassificação do Vale da Seda pode ser explicada pela identidade da marca

com os pilares do Projeto Estufa: tecnologia, novas matérias, responsabil idade I
social, consumo consciente ecriação colaborat iva. Acoleção-cápsula foi

c r i a d a d e f o r m a c o l a b o r a t i v a c o m a s m a r c a s E n é a s N e t o e O C a s u l o F e l i z , s
g

Aproposta traz além de tecidos clássicos de seda, tecidos de alfaiataria em |
seda, palha de seda etecido rústicos feitos com fios artesanais de seda ou f

produzidos apartir de up cycling de ourelas de tecidos de seda. Fazem parte j’|
da coleção produções em tricô 100% seda feito no Paraná em máquinas ?l

computador i zadas .

POLÍCIA AMBIENTAL TEM NOVA SEDE
Ainauguração da nova sede da 3“ Companhia do Batalhão da Policia Militar Ambiental/Força Verde {3* Cia/BPAmb-
FV) foi em 17 de março, Aestrutura, que levou oito meses para ser construída, fica na rua Pioneira Carmem Riquena
Marques Oomingues, 159, Jardim Novo Horizonte, acerca de 200 metros do endereço anterior. Oterreno foi doado
pela prefeitura de Maringá eorecurso para aobra concedido pela Procuradoria do Trabalho, por meio do Conselho

Comunitário de Segurança de Maringá (Conseg).
Anova sede conta com 290 metros quadrados de área construída divididos em salas administrativas que contém

recepção, cozinha, refeitório, almoxarifedo, alojamentos masculinos efemininos. No local também há auditório para
exposição de animais taxidermizados. como onça pintada egavião. Na área externa foi construída uma fezendinha

ecologicamente correta, que fez parte das instruções de educação ambiental, além de um quiosque euma quadra de
vôlei para os policiais praticarem atividades fisicas eterem momentos de confraternização.

i



LUCIANA BAfteoSA. Gerente de Marketing Digital
A U n i c e s u m a r m e m o s t r o u a s n o v a s f o r m a s d e

pensare t raba lharo mundo d ig i ta l

PÓS -graduaçao
UNICESUMAR

I

Você próximo das OPORTUNIDADES.

MBA em Marketing Digital
OPÇÕES internacionaisEstratégica de Empresas

Studies (MSAS)

EconômicadeNegócios

I
h ^Unicesumar

M i s s o u r l S i a i e

O!1
Mba Internacional em Gestão
^aster Of Science in Administrativa

r.

r U N V t f t ■

H A R V A R D
! u f t i H i e s a c H e e i

Mba em Gestão Estratégica e/

Un icesumar^v. Guedner, 1610 -Jardim Aclimação á
UNirPSUMAR.EDU Rp .iaa\ ^027.6222 Â



TODOS

INVESTIMENTOS
ANO TODO.

PARANA:
EXEMPLO
SANEAMENTO

PAIS.



P A R A N AS A N E P A R G O V E R N O 0 0 E S T A D O

DAS 11 CIDADES CDM MELHOR SANEAMENTO
DO BRASIL, 5SÃO DO PARANÁ: MARINGÁ,
PONTA GROSSA, CASCAVEL, LONDRINA ECURITIBA

CURITIBA-MELHOR CAPITAL 00 PAÍS

INVESTIMENTO DE RS 4BILHÕES NOS ÚLTIMOS 6ANOS

PREVISÃO DE MAIS R$1 BILHÃO EM 2017

DEDICAÇÃO SEM LIMITES AO POVO DO PARANÁ.5.
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I n f r a e s t r u t u r a
viária: depois
do impacto,
novos negócios
Abertura de avenidas éum convite' ao empreendedorísmo; com dezenas de obras públicas em andamento,
como aconstrução de um terminal intermodal etrês de integração, Maringá tem desafios na opinião de
urbanistas, como aoferta de novas áreas de lazer//Ciovana Campanha. Craziela Castifho eRosângela Cris

Abri! 2017
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l / M s i s v i s t b i l f d a d e
Oscar da Silva Correia, do Armazém da Casa. comprou um terreno na avenida Joaguím
Duarte Moleirir>ho ecom aconclusão da duplicação, está vendo omovimento aumentar

Ônibus na região central edisponibilizar banheiros quí¬
micos para os usuários do transporte coletivo.

Obras de infraestrutura viária podem trazer impac¬
tos no trânsito, paisagismo, circulação de pedestres e
aos negócios, com aqueda de consumidores duran¬
te as obras. Para ainstalação do novo terminal, por
exemplo, foi necessário remover 50 vagas públicas
d e e s t a c i o n a m e n t o n a a v e n i d a Ta m a n d a r é . M a s a s

obras podem ser uma oportunidade para novos em¬
preendedores. Éocaso da Agrisoium Análise Quími¬
ca eFísica de Solo. Depois de quase oito meses de
procura, os proprietários da empresa encontraram o
imóvel ideal na avenida Mário Clappier Urbinati, 1.181,
no Jardim Canadá, Pesou na decisão aproximidade
eofácil acesso àUniversidade Estadual de Maringá
(UEM). ‘Queríamos algo perto por causa do suporte e
serviços que mantemos com ainstituição na realiza¬
ção de análises técnicas de solo', explica aresponsá¬
vel técnica, Simone de Souza.

Aempresa se instalou em novembro de 2016, ou seja.

Um grande canteiro de obras. Assim está Maringá. Afi¬
nai. apenas aprefeitura está executando 75 obras, in¬
clusive de grande porte como oterminai intermodal e
asegunda etapa do entorno da Universidade Estadual
de Maringá (UEM).

Mas ainda há outras 72 obras públicas para serem ini¬
ciadas. algumas têm orçamento livre previsto eoutras
terão financiamento de bancos eórgãos públicos. A
maior -emais complexa -éado terminal intermodal,
com custo de quase R$ 80 milhões. Oprojeto inclui a
instalação de corredores exclusivos de ônibus nas ave¬
nidas Morangueira eKakogawa, cujas obras devem ser
concluídas entre Junho ejulho. Inclui ainda aconstru¬
ção de três terminais de integração, nas praças Ouro
Preto, Emilio Espejo eMegmu Tanaka. também com
conclusão até julho. Epor fim contempla aconstru¬
ção de um terminal intermodal de 22 mil metros qua¬
drados, no local do antigo terminal urbano, que está
prestes aser demolido. Para alocar os passageiros até
aconclusão da obra. foi preciso construir 65 po.ntos deA .

Revista ACIM / 1 9
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//Há oito meses ^
AAgrisolom Análise Química eFísica d® Solo se instalou em um novo trecho
da avenida Mário Ciappier Urbinacti: na fóto aresponsável técnica Símone de
Souza eTieme Inoue. as duas sbcías-proprletánas da empresa

// Mais visibilidade
Oscar da Si lva Correia, do Armazém da Casa. comprou um
terreno na avenida Joaauim Duarte Moleirínho ecom a
conclusão da duplicação, esta vendo omovimento aumentar

após aconclusão das últimas inter¬
venções urbanísticas realizadas na
avenida no ano passado. "Aqui éfá¬
cil de estacionar em qualquer lado
da avenida, eessa éuma condição
q u e p e s a m u i t o p a r a o s c l i e n t e s . E
o fl u x o d e v e í c u l o s t a m b é m é t r a n ¬

quilo". avalia Simone.
Q u e m t a m b é m d e c i d i u i n s t a l a r

em um 'novo local’ foi oempresário
Oscar da Silva Correia, que quan¬
d o s o u b e d a s o b r a s d e m o b i l i d a d e

urbana previstas para aregião do
Ja rd im C idade Monções , dec id i u
comprar um terreno na avenida Jo¬
aquim Duarte Moleir inho prevendo
que adup l i cação eopro longamen¬
to da via trariam 'progresso' ao bair¬
ro. Na época, há cerca de dez anos.
a a v e n i d a e r a ' d i v i d i d a ' e m c i n c o

trechos sem ligação direta.
O m e u t e r r e n o fi c a v a n o m e i o

d e u m d e s s e s t r e c h o s . H a v i a i n ¬

terdições uma quadra para baixo
ecerca de t rês para c ima" , lem¬

b r a o e m p r e s á r i o . A i n d a a s s i m ,
ele ergueu um prédio no endere¬
ço e t rans fe r i u aempresa A rma¬
zém da Casa. espec ia l izada em
materiais de construção, da ave¬
n i d a C a r l o s B o r g e s p a r a a D u a r t e
M o l e i r i n h o .

O t e m p o - e . o b v i a m e n t e , a s
intervenções real izadas na v ia -
m o s t r a r a m q u e C o r r e i a e s t a v a
ce r to . Ho je . do i s anos após acon¬
c l u s ã o d a d u p l i c a ç ã o , a a v e n i d a

éuma impor tan te v ia de l i gação
e n t r e a r e g i ã o c e n t r a l d a c i d a d e
eoJard im Cidade Monções, bem
como outros bairros da região. "O
t r á f e g o d e v e í c u l o s é i n t e n s o e
isso trouxe benefícios para omeu
negócio tanto por fecilitar oaces¬
so como pe la v is ib i l idade àem¬
presa". afirma oempresário. "Aqui
émuito fácil para os clientes esta¬
c i o n a r e m " .

Correia elogia também as mu¬
danças feitas na avenida Itororó re¬

centemente. "Essas intervenções de
mobilidade são importantes epre¬
cisam ser feitas", opina.

COMERCIO DEVE SE FORTALECER

Aavenida Joaquim Duarte Molei¬
rinho também foi oendereço es¬
colhido por Tatiana Andrade para
instalar oFantasy Kids há um ano.
Moradora do Jard im I tá l ia , e la d iz

que rap idamente se apa ixonou
pe lo ba i r r o . "Mo ro na rua aba i xo .

Então, além de ficar perto de casa.
é u m l o c a l d e f á c i l a c e s s o . F i z a

locação do salão edo terreno va¬
zio que fica em frente, só que do
outro lado da via. eoadaptei para
servir de estacionamento para os
c l ien tes" , conta .

Mesmo sem vizinhos na quadra,
ela garante que onegócio está se
desenvo lvendo bem. "A aven ida é

movimentada desde que foi inau¬
gurada. Além da circulação dos
moradores da região, tem tráfego

(
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Tatians Andrade eJuliana Andrade instalaram aFantasy Kids num trecho novo, eesperam que
odesenvolvimento do comércio da reglâo aconteça rápido

de quem vem ou vai para oSarandi
pelo Contorno Sul. com isso ganho
m u i t a v i s i b i l i d a d e " , c o m e n t a .

Apesar de os lotes da avenida es¬

tarem em fase de comercialização,
ela diz acreditar que aconstrução
e o d e s e n v o l v i m e n t o d o c o m é r c i o

n e s s e t r e c h o n ã o d e v e m d e m o r a r a

a c o n t e c e r .

COMO CONTINUAR PLANEJANDO?
Outra in ic ia t iva impor tante de

planejamento para acidade éaim¬
plantação do Instituto de Pesquisa
ePlanejamento Urbano de Maringá,
a s s i m c o m o t ê m L o n d r i n a e C u r i t i ¬

ba. Na opinião do arquiteto urbanis¬
ta Anibal Verri 3únior, que integra o
Instituto de Arquitetos do Brasil (lAB).
primeiro épreciso determinar omo¬
delo adotado, estipulando, por exem¬
plo. as atribuições ecomo seria cons¬
tituída aequipe técnica. Dois pontos
importantes destacados por ele são
não es ta r v incu lado ànenhuma se¬

cretaria municipal eter autonomia
de trabalho. Outro ponto éque repre¬
sentantes de entidades de classe ede
profissionais tenham participação no
instituto. Ciente da importância des¬
se instituto, 0prefeito Ulisses Maia já
propôs acriação.

Depois da conclusão da primeira
etapa do Masterplan, no final do ano
passado, com aentrega do plano es¬
tratégico socioeconômico, será preci¬
so contratar aconsultoria que ferá o
planejamento urbanístico até 2047,
quando acidade completará cem
anos. Esse estudo apontará os cami¬
nhos para Maringá continuar cres¬
cendo de forma ordenada, com locais

para instalação de espaços públicos,
moradias, modais de transporte, en¬

tre outros. Oplanejamento urbanísti-
■CO deverá ser custeado pela iniciativa

privada, assim como oprimeiro estu¬
do. elaborado pela PwC. que apontou
as três áreas econômicas (indústria
limpa ede alta tecnologia, serviços de
excelências eagrobusiness) que de¬
verão mov imentar aeconomia loca l ,
e l e n c a n d o d e z s e t o r e s .

C O M P R A D E T E R R E N O

Os sócios do açougue Falcão Car¬
n e s , D e n i l z o n F a l c ã o e E l i a n e R i b a s ,

c o n c o r d a m c o m T a t i a n a e a v a l i a m

que os bairros das proximidades da
avenida Joaquim Duar te Mole i r i -
nho são habitados por famílias com
poder aquisitivo mais alto. Instala¬
do na aven ida há do is anos emeio .

Falcão conta que aobra de prolon¬
gamento não provocou transtorno,
etem boas expectat ivas no ponto
c o m e r c i a l .

"A avenida trouxe benefícios, prin¬
c i p a l m e n t e p o r q u e v i a b i l i z o u a

L j
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a b e r t u r a d e c o n j u n t o s h a b i t a c i o n a i s
nas proximidades do Contorno Sul.
D a q u i u m a n o , c e r t a m e n t e o c o m é r ¬
c io va i es ta r bem ma is desenvo lv ido

eoaçougue acaba crescendo junto
c o m o b a i r r o " , a n i m a - s e .

Antes de se instalar no jardim Hi-
gienópolis. Falcão conta que aem¬
presa estava na avenida Castão Vi-
digal. só que depois de três anos o
aluguel teve um alto reajuste, eele
decidiu mudar de endereço. "Foi
ame lhor dec isão que tome i . Aqu i
o n ú m e r o d e a t e n d i m e n t o s d o ¬
b r o u . A t é c o n t r a t e i m a i s f u n c i o n á ¬

r ios. Como oespaço émaior, pude
montar uma loja de conveniência". |!
Ele está tão animado que pretende
comprar um imóvel na avenida.

I

//Até final da
admin is t ração
A e x p e c t a t í i / a d o
s e c r e t á r i o d e O b r a s

Públicas. Marcos Ferraz

Zucoloto. équeo
t e r m i n a l i n t e r m o d a l ,
d e 2 2 m i l m e t r o s

quadrados, seja
conc lu ído a té 2020

* d '
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A e x p e c t a t i v a d o s e c r e t á r i o d e
obras públicas. Marcos Ferraz Zu¬
c o l o t o , é q u e o t e r m i n a l i n t e r m o ¬
dal seja concluído até ofinal desta
administração municipal, ou seja,
até 2020. Até lá ainda será preciso
licitar aconstrução einstalação da
e s t r u t u r a m e t á l i c a d o i n t e r m o d a l . E

t a m b é m s e r á p r e c i s o ' r e m o d e l a r ' o

sistema de transporte público. Afi¬
nal, agora há três terminais de inte¬
gração (linhas alimentadoras).

Os técn icos da Sec re ta r ia de Mo¬

b i l i d a d e U r b a n a ( S e m o b ) d e v e m
c o m e ç a r a e l a b o r a r a m i n u t a d a
l ici tação para contratação da em¬
presa que deverá realizar oestudo
para aremodelação do transporte.
Segundo osecretár io Gi lberto Pur-
pur. ainda este ano alicitação deve
ser rea l i zada.

Para a insta lação do in termodal .
será preciso oalargamento de tre¬
chos da avenida Herval para aen¬
t r a d a e s a i d a d e ô n i b u s , d a H e r v a l
a t é a H o r á c i o R a c a n e l l o e d a H e r v a l
a té a rua João Lu is .

No intermodal está prevista a
ins ta l ação de t r ês l i nhas f é r reas no

subsolo (duas para passageiros e
uma para cargas). Como ainda não
há perspectivas de trens na região
c e n t r a l , o s u b s o l o n ã o t e r á a c e s s o

do público. No térreo haverá uma
plataforma de 50 metros para em¬
b a r q u e e d e s e m b a r q u e , a l é m d e
b i c i c l e t á r i o . E n o m e z a n i n o fi c a r ã o

aadministração, 17 salas cohnerciais
e12 lojas de alimentação.

M a s n ã o é a p e n a s a o b r a d o i n ¬
termodal que vai trazer mudanças
para acidade. Aprefeitura realiza¬
rá em breve três licitações para a
transposição da rua Mario Urbinati
eda avenida Alexandre Rasgulae-
f f . n u m t o t a l d e m a i s d e R $ 7 m i ¬

lhões. Uma das licitações prevê a
construção da rua Cristal entre a
a v e n i d a M a r i o U r b i n a t i e r u a Z a c a ¬

rias'. aoutra prevê acontinuação da
rua A l i c i o A ran tes Campo l i na en t re
as avenidas Morangueira eFlorindo
R e d i n o e a o u t r a a c o n t e n ç ã o d a
margem do córrego que fica na rua
Antônio Franco de Mora is . As obras

ajudarão adesafogar otrânsito da
a v e n i d a M a n d a c a r u .

Está prevista ainda aconstrução
de 1,7 qui lômetro de ciclovia na

a v e n i d a H o r á c i o R a c a n e l l o e o u t r o s

3.6 quilômetros na avenida Castão
Vidigal. Aliás, oaumento de ciclo-
v i a s é u m a d a s m e t a s d a S e c r e t a ¬

r ia de Mobi l idade Urbana. Hoje
são 29.3 quilômetros de ciclovias e
cíclofaixas. que são pistas pintadas
no chão esem qualquer separação
física, indicadas para locais em que
o t r â n s i t o m o t o r i z a d o é m e n o s v e ¬

loz. Outra opção para os ciclistas
são as ciclorrotas, que são pistas
compartilhadas por bicicletas eau¬
t o m ó v e i s , e n e s t e c a s o , a S e m o b e s ¬

t u d o i n s t a l a r n a s z o n a s 2 e 5 .

C I D A D E I D E A L

Qual éacidade ideal do ponto de
vista urbanistico? Com apalavra, o
arquiteto eurbanista Anibal Verri
Júnior: "a cidade que nós, arquite¬
tos, pensamos éinclusiva, em que
todos são bem serv idos. Éuma c i¬
d a d e c o m u m s i s t e m a d e m o b i l i d a ¬

de urbana com vár ios modais, que

potencializem ouso do solo, de ma¬
neira que as pessoas se desloquem
menos, fiquem menos tempo no
t râns i t o eque p róx imos asuas ca¬
sas tenham igrejas, escolas, clubes.
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praças eáreas de comércio". Nessa
cidade ideal, na hierarquia da mo¬
bi l idade. opedestre ter ia pr ior ida¬
de, seguido pelos usuários de trans¬
porte público, ciclistas epor últ imo
o s u s u á r i o s d e a u t o m ó v e i s ,

Épor isso que com ainstalação
dos corredores de ônibus, uma op¬
ção éaumen ta r aocupação ve r t i ¬
cal (leia-se prédios mais altos) nas
avenidas Morangueira eKakogawa,
p a r a a u m e n t a r a d e n s i d a d e p o ¬
pulacional. já que com transporte
c o l e t i v o p r ó x i m o e u m c o m é r c i o
pujante já instalado nas vias. mais
pessoas podem morar e t raba lhar
n o e n t o r n o , d i m i n u i n d o a n e c e s ¬

s i d a d e d e d e s l o c a m e n t o p a r a a
região central. Éisso que defende
Ver r i Jún io r eo também a rqu i t e to
José Vicente Alves do Socorro, que
trabalhou por oito anos na Secreta¬
ria de Planejamento.

P a r a V e r r i J ú n i o r , e s s a s n o v a s

construções verticais deveriam ter
u s o m i s t o , o u s e j a . u s o c o m e r c i a l
no térreo eapartamentos em cima.
T a l v e z r e fl e x o d a c r i s e e c o n ô m i ¬

c a o u d o n ú m e r o d e i m ó v e i s e m

estoque, no final do mês passado
u m a c o n s u l t a a u m s i t e d e v e n d a

f í c o m o s
t e r m i n a i s d e

in tegração
S e c r e t a n n n e
M o b i l i d a d e

U r b a n . - . d . - ? . » -

l i c i t a r n í i : . ’

e s t u d o

d c

púb l i cc
: . > t 5

U y r i > , r
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elocação de imóveis, revelou que
h a v i a m a i s d e m i l s a l a s c o m e r c i a i s

apenas para locação em Maringá.
Questionado se no futuro não po¬
dería ter excesso de imóveis para
locação, oarquiteto responde com
uma sábia frase do colega de pro¬
fi s s ã o P a u l o M e n d e s d a R o c h a , o

maior arquiteto vivo do Brasil: aar¬
quitetura deve amparar aimprevi-
s i b i l i d a d e d a v i d a . " P r é d i o s i n t e i r o s

de São Paulo em que funcionavam
indústrias ou instituições bancárias
e s t ã o s e n d o t r a n s f o r m a d o s e m r e s i ¬

dência". completa.

N O V O S D E S A F I O S

Na opinião de Socorro. Maringá está
fazendo "o dever de casa quando o
assunto éplanejamento", já que a
cidade continua sendo traçada de
forma planejada eexecutou gran-

LÂMPADAS

LED+ I I I 1

I I
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www.eletrobrasilmaringa.com.br
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REPORTAGEM // CAPA

CÂMARAABRE
C P I PA R A
I N V E S T I G A R
I N T E R M O D A L

Devido adenúncias de irregula¬
ridades no projeto estrutural e
na execução, aobra do Terminal
Intermodal de Maringá éalvo
de uma investigação na Câmara
M u n i c i p a l . U m a C o m i s s ã o P a r ¬
lamentar de Inquérito (CPI) foi
criada no início do mês passado
após opedido de abertura ser as¬

sinado por 14 dos 15 vereadores.
Com os vereadores Sidney Tel-

les (PSD) e3ean Marques (PV)
como presidente erelator, res¬
pec t i vamen te , acom issão i n i ¬
c i o u o s t r a b a l h o s o u v i n d o t r ê s

secretários da gestão atuai: Celso
Saito. do Planejamento; Marcos
Z u c o l o t o . d e O b r a s P ú b l i c a s ; e

Gi lberto Purpur, de Mobi l idade
Urbana. Os três relataram proble¬
mas na fundação, na estrutura e
nos prazos da obra.

Até ofinal do mês passado
t a m b é m t i n h a m s i d o o u v i d o s o

engenheiro civil José Carlos Ho-
rita eoadvogado Walter Tole¬
d o , f u n c i o n á r i o s d a c o n s t r u t o r a

Sial. responsável pela obra. Os
d o i s i n f o r m a r a m a o s v e r e a d o r e s

que oprosseguimento da obra
dependia da revisão ecompati¬
bilidade entre os projetos com¬
plementares .

De acordo com oengenheiro
civi l , anecessidade de revisão dos

projetos foi informada àadminis¬
tração pública anterior em agosto
do ano passado. Além de Telles e
Marques, integram aCPI os vere¬
adores Alex Chaves (PHS). Do Car¬
mo (PR) eBelino Bravin (PP).

T >

5

//Menos deslocamento ao centro ^
Com ainstalação dos corredores de ônibus, uma opção éaumentar adensidade populacional nas
avenidas Morangueira eKakogawa, na opinião do urbanista Anibal Verri Júnior

d e s o b r a s v i á r i a s n o s ú l t i m o s a n o s ,

a e x e m p l o d o p r o l o n g a m e n t o d a
avenida Itororó. Ele, que atualmen¬
te édiretor do Instituto de Planeja¬
mento Urbano de Londrina (IPPUL).
a v a l i a q u e a c i d a d e t a m b é m e s t á
bem serv ida de equipamentos pú¬
blicos. mas ressalta que há projetos
importantes na lista de prioridades,
c o m o a m e l h o r i a d o t e r m i n a l d e

passageiros do Aeroporto Regional
S i l v i o N a m e J ú n i o r, A i n d a q u e o
número de passageiros tenha regis¬
trado queda em janeiro efevereiro,
comparado ao mesmo pe r íodo de
2015, totalizando 97.822 embarques
e d e s e m b a r q u e s , c o n t r a 1 3 8 . 4 1 2 , a

e x p e c t a t i v a é q u e p a s s a d a a c r i s e
e c o n ô m i c a b r a s i l e i r a , o m o v i m e n t o
v o l t e a s u b i r .

Socorro acredita que as áreas cen¬
t r a i s d a c i d a d e d e v e r i a m t e r " m e l h o r

mobil iário urbano epaisagístico",
com ainstalação de bancos públicos,
mais i luminação, l ixeiras ecomuni¬
cação visual, estimulando oconvívio.

Na opinião dele, como aavenida Ce-
túlio Vargas écurta, com cerca de 45
metros, poderia ter as calçadas alar¬
gadas. 'A Cetúlio Vargas tem mais
características de bou/evard que a
avenida Colombo", compara.

Espaços de lazer econvívio tam¬
bém devem ser ampliados. Uma su¬
gestão éutilizar parte dos 70 quilô¬
metros de fundos de va le para isso.
Segundo alei, épreciso preservar 30
metros ao longo do curso d'água, e
depois desse espaço poderiam ser
instaladas pistas para caminhadas
eequipamentos para recreação. "Os
fundos de vale são uma riqueza da
c i d a d e e h o j e e s t ã o s e m a c e s s o d a

população'. Verri Júnior concorda
que um dos gargalos da cidade éa
falta de áreas de lazer. Outro desafio

apontado por ele éaelaboração de
um plano de arborização. "Deveria¬
mos ter ' tombamento' de espécies
euma lei que obr igue oplant io de
uma mesma espécie quando uma
á r v o r e f o r d e r r u b a d a ' , d e f e n d e .
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SAUDE //

compulsivo ?
Comportamentos ou atos menta/s repetitivos que a/teram alívio esensação negativa por não resistir ao impulso são

características de compuisâo; tratamento envolve terapia emedicação
//por Fernanda Berto/a

Q u e m nunca roeu as unhas, devo- tear ou não terá mais como comprar
apeça se ela deixar de ser fabrica¬
da. Sem conseguir usar um terço do
que compra, obriga-se afazer doa¬
ções de itens com etiqueta.

A s c o m p u l s õ e s t a m b é m p o d e m
se apresentar de forma inusitada. Há
a lguns anos uma jovem mar ingaen-
se não conseguia pegar no sono se
não ouvisse de alguém 'boa noite’.
Oque poderia soar engraçado para

os desavisados, fezia com que ela
passasse noites em claro, perdendo
concentração eapresentando can¬
saço incapacitante. Asituação, que
durou meses, foi percebida pela
m ã e . C o m a d e s c o b e r t a d o T r a n s ¬

torno Obsessivo Compulsivo (TOC), a
necessidade compulsiva de um 'boa
noite’ só foi totalmente resolvida de¬
pois de seis meses.

Segundo opsicoterapeuta epsi¬
quiatra Ernei de Souza, acompulsão
écaracterizada por comportamen¬
tos repetitivos ou atos mentais, de¬
senvolvidos para afastar as sensações
de uma obsessão (pensamento, im¬
pulso ou imagem recorrente eper¬
sistente). 'Atos compulsivos são rea¬
lizados de forma ritualística. Oalívio

que segue oato reforça apessoa a
repeti-lo. Depois vem asensação
negativa por não ter resistido ao im-

'■ou uma barra de chocolate para
a l i v i a r o p e s o d e u m m a u d i a o u
descontou uma frustração fezendo
compras? Até aqui nada de anor-
n ’^a l , mas se esses ‘escapes’ forem
recorrentes aponto de prejudicar
avida pessoal ou profissional, pode
s e r n e c e s s á r i o t r a t a m e n t o . P o r

exemplo: um viciado pode deixar
d e c o m e r para usar drogas ou um
acumulador de animais pode pas¬
sar necessidade alimentar para dar
de comer aseus bichos.

Em tratamento, S.J., 62
exemplo, gasta mais da metade do
salário do marido em compras há
muitos anos. Compulsiva, ela tem
mais de 60 sapatos eum número
s e m e l h a n t e d e b o l s a s m

i t l V oa n o s , p o r

n o a r m a n o

que não tem mais espaço. Justifica
ovício dizendo que poderá presen-

da população norte-americana
possui critério para pelo menos

uma adicção ou compulsão A

Abril 2017



I

/ /Origem nos conflitos afetivos
'A pessoa com compulsáo pode causar danos ao corpo, ter problemas com bancos, ser exposta asituações humilhantes. Imitar ao trabalho', diz o
psícoterapeuta epsiquiatra Ernei de Souza

ciente eestruturados por falhas na
construção do sujeito. Pode ser o
resultado de primitivas faltas efe-
lhas das figuras materna epaterna.
C o n f o r m e S o u z a , t a m b é m p o d e - s e
f a l a r e m v u l n e r a b i l i d a d e s e p r e d i s ¬

posições. seja de elementos familia¬
res ou biológicos.

Para oprofessor de Psicologia
da Faculdade Cidade Verde (FCV).

Raphael Rodrigues Sanches, ama¬
neira como as compulsões se de¬
s e n v o l v e m v a r i a c o n f o r m e a h i s t ó ¬

ria de vida. Crianças eadolescentes
muito expostos àtelevisão, tablets.
J o g o s e i n t e r n e t p o d e m s e fi x a r
n e s s a s a t i v i d a d e s e t e r d i fi c u l d a d e

para rea l i za r ta re fas como es tudar,

trabalhar eter amigos.
Também pode acontecer de. em

u m m o m e n t o d e d i fi c u l d a d e ( d e ¬
s e m p e n h o r u i m n a e s c o l a o u n o

trabalho, perda de um emprego ou
do parceiro), apessoa tentar fugir ou
se esquivar da dor ou do problema
em poucas atividades. "É importan¬
te entender que as compulsões são
restrições ou empobrecimento das
possibilidades de viver, eque as pes¬
soas se tornam escravas de poucas

formas de satisfeção'.

pulso de real izá- lo. Mesmo assim, a

gratificação inicial permanece mais
forte levando àrepetição".

E l e d e s t a c a q u e e s s a s m a n i f e s ¬
tações inc luem humor depr imido,
preocupação, sentimento de inca¬
pacidade de adaptação, de plane¬
j a r e u m g r a u d e i n c o m p e t ê n c i a
no desempenho da ro t i na , com re¬
p e r c u s s ã o n a v i d a . " A p e s s o a c o m
c o m p u l s ã o p o d e c a u s a r d a n o s a o
corpo, ter problemas com bancos e
financeiras, ser exposta asituações
humi l han tes , f a l t a r ao t r aba lho , se r
mot i vo de p rob lemas fami l i a res im¬
por tan tes eacabar p resa " .

i '

J Ü^ 2 0 % .i . à
da popu
brasileira
d e s e n v o l v e u o
d e s e n v o l v e r á
p rob lemas
r e l a c i o n a d o s a

c o m p o r t a m e n t o s
.compulsivos"

O R I G E M

D e a c o r d o c o m S o u z a , a s c o m p u l ¬
sões têm amesma origem: conflitos
a f e t i v o s v i v i d o s d e f o r m a i n c o n s -

n E m e s t i m a t i v a
c o a s e r v a d o f a
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IIChance de recuperação égrande
■Dificilmente alguém se livra sozinho da compulsão.
O t r a t a m e n t o n ã o é s i m p l e s ' a l e r t a a p s i c ó l o g a e
p s i c a n a l i s t a V i v i a n e A n d r a d e

HCulpa pode in tens ificar
"As compulsões são restrições ou empobrecimento das possibilidades
de viver, eas pessoas se tornam escravas de poucas formas de
satisfoção'. diz oprofessor Raphael Sanches

rituais compulsivos, "As informações
negat ivas eposi t ivas ficam armaze¬
n a d a s n o h e m i s f é r i o d i r e i t o d o c é ¬

rebro, as negativas de modo disfun-
cional. Acompreensão dos fatos, a
lógica eracionalidade ficam no lado
esquerdo. Quando oiado dire i to
se sobrepõe, não adianta dizer que
não épreciso verificar tantas vezes
se aporta está trancada, que olado
esquerdo não se convence disso, É
preciso tratar", diz,

Além de terapia, uma paciente
de Elizabeth, compulsiva por higie¬
ne, precisou fazer uso de medica¬
mentos. Ela entrava em casa pela
lavanderia, tirava ocalçado, colo¬
cava as compras no tanque, lavava
tudo eas mãos efazia as fi lhas eo

m a r i d o f a z e r e m o m e s m o . L i m p a ¬

va até 0chão por onde afaxineira
passava, apesar de afuncionária já
trabalhar com ocalçado desinfe¬
tado. Apsicoterapeuta conta que
as filhas da paciente também es-

U m a t o c o m p u l s i v o p o d e , a i n d a ,
se intensificar por causa da culpa. "O

su je i to ten ta con t ro la r tudo oque
ingere, mas acaba por se descon¬
trolar ecomeça ase culpar violenta¬
m e n t e . A c u l p a c a u s a a n s i e d a d e e o

alívio éconseguido pela provocação
d o v ô m i t o . O v ô m i t o a l i v i a a a n s i e ¬

dade ecausa angústia, que, por sua
vez. éum dos gatilhos para iniciar
o c o m p o r t a m e n t o c o m p u l s i v o " ,
exemplifica Sanches sobre um caso
r e l a c i o n a d o à b u l i m i a ,

Comportamentos compulsivos
relacionados ajogos epornografia

s ã o m a i s c o m u n s e m h o m e n s

O t r a t a m e n t o g e r a l m e n t e é à
base de terapia associada ou não a
admin is t ração de medicamentos.
Viv iane expl ica que oprazo para
melhora varia, mas que as chances
de recuperação são grandes. Para
tratar compulsões, apsicoterapeu¬
ta epsicodramatista Elizabeth Maio
utiliza, entre outras, aEMDR (sigla
em inglês para Dessensibilização e
reprocessamento por meio de movi¬
mentos oculares), terapia que traba¬
lha as crenças negativas associadas
às obsessões que acompanham os

T R A T A M E N T O

Segundo aps icó loga eps icana l is ta
Viviane Andrade, comportamentos
compulsivos costumam ser percebi¬
dos por outra pessoa, normalmente
um familiar, que conduz ao trata¬
mento. Mas oaceite do compulsivo
éfundamental para osucesso. "Di¬
fici lmente alguém se l ivra sozinho
da compulsão. Otratamento não é
simples" , d iz .
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Organização
excessiva?

< >

Para se l ivrar da
mania de organização
excess iva , reserve 15
minutos por dia para
organizar acasa. Se não
vai usar revistas, jornais,
contas ecartas. Jogue
fora no dia que recebe;
se não usou um objeto
no últ imo ano. descarte:
se perceber que não
c o n s e g u e c o m e ç a r a
organização sozinho,
talvez seja omomento
de buscar ajuda
profissional.

L .
//Remédio pode ser indicado
Apsicoterapeuta Elízabeth Maio utiliza como tratamento
terapia para trabalhar as crenças negativas associadas as
o b s e s s õ e s

um comportamento repetitivo está
atrapalhando, oconselho éprocurar
um especialista.

abstinência. Isso épresente tanto
nas dependências químicas quan¬
to em outras formas de comporta¬
men tos compu ls i vos ' .

Opsicanalista epsiquiatra Ernei
de Souza explica que são comuns as
compras eaatividade sexual excessi¬
vas em bipolares, assim como otrans¬
torno de personalidade borderline
tem como característica principal a
alta impulsividade. 3á no transtorno de
personalidade antissocial. opaciente
age sem medir as consequências ou
s u b e s t i m a n d o o s r i s c o s .

B I P O L A R I D A D E

Segundo oprofessor de Psicologia
da FCV, Raphael Rodrigues San-
ches, acompulsão não éuma clas¬
se diagnostica isolada, ou seja, não
há uma única doença chamada
compulsão. Oque os estudos mos¬
tram éque émais viávei se falar
em diferentes formas de compor¬
tamento compulsivo.

No Transtorno Obsessivo-Com-
pulsivo (TOC). por exemplo, há com¬
portamentos compulsivos relacio¬
nados às obsessões: pensamentos,
idéias ou imagens ruins que só são
reduzidas quando apessoa realiza
seu ritual compulsivo. 'Com otem¬
po, oprazer tende adiminuir, eé
preciso realizar mais vezes ocom¬
portamento. Então, amanutenção
acontece para evitar odesprazer da

Compulsão alimentar epor compras
émais presente entre as mulheres

t a v a m d e s e n v o l v e n d o o t r a n s t o r n o .

“Isso trazia sofrimento para oconví¬
v i o e n a e s c o l a d a s m e n i n a s . A a n ¬

siedade da paciente estava fora de
controle eaterapia durou um ano",
c o n t a E l i z a b e t h .

Entre as compulsões citadas por
e l a e s t ã o a s d r o g a s ( t o x i c o m a n i a ) ,
roer unhas (onlcofegia). mentir (mi-
t o m a n i a ) , f u r t a r s e m n e c e s s i d a d e

(deptomania). compras (onemania),
mania desenfreada eexcessiva por
s e x o e f a n t a s i a s ( n i n f o m a n i a ) e c u i ¬

dados exagerados com as formas
corporais (vigorexia). Ao sinal de que

u r - í i r
I

TOC evício em trabalho, internet e
redes sociais estão presentes em

ambos os gêneros praticamente em
proporções iguais

■ 1

Fonte; Professor de Psicologia da FCV.
Raphael Rodrigues Sanches
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I N F O R M E E S P E C I A L

A G R O N O M I A U N I N G A : D i a d e

Campo apresenta inovações
Curso reconhecido com nota 4pe/o MEC forma profissionais que vão gerar soluções etecnologias para o

desenvolvimento agropecuário; instituição realiza primeira edição do D/a do Campo neste més //porJosi Costa
PolOS/ lvar t Amonn

r ■ ■

■ /

AUNINGA (Centro Universitário tngá), de Maringá, realiza
em 29 de abril o1° Dia de Campo em seu Núcleo Experi¬
menta l de Agronomia. Oevento acontece na área agr íco la
d e a p r o x i m a d a m e n t e 1 4 h e c t a r e s , a n e x a a o c a m p u s e m
Maringá (saída para Astorga -PR-317).

Além da difusão de inovações tecnológicas voltadas
ao campo, oevento éaoportunidade para que os futu¬
ros agrônomos mostrem aos produtores rurais, técnicos e
outros profissionais ligados àatividade rural olaboratório
onde realizam suas pesquisas,

Para garantir omelhor desempenho das culturas ere¬
dução do risco de perdas, toda aárea destinada ao Núcleo
de Agronomia possui um sistema moderno de irrigação
por microaspersão. aspersào egotejamento.

Ent re as cu l turas em desenvo lv imento es tão coco. la¬

ranja. mandioca, algodão, milho, soja, trigo, rosas orna¬

mentais, cana-de-açúcar, feijão, café, flores eoliveira. Já os
alimentos colhidos no Núcleo Experimental são destina¬
dos aentidades assistenciais de Maringá eregião.

Segundo ocoordenador do curso de Agronomia, da
UNINCÁ, professor Sérgio Ricardo Sirotti. embora soja e
milho sejam as culturas de maior destaque na região, o
encontro técnico traz novidades. Entre elas. seis varieda¬
des de algodão equatro de amora. Ocafé ITR 107, uma
planta vigorosa eresistente àferrugem, resultado de
pesquisas do Programa Café lapar, também será apre¬
sentado no rDia de Campo

Sirotti reconhece que há uma grande expectativa para
oevento. 'É no núcleo experimental que onosso aluno
coloca em prática oaprendizado de sala de aula. Éum
laboratório para integrar todas as disciplinas de Agrono¬
m i a ' , c o m p l e t a o c o o r d e n a d o r.

A b r i l 2 0 1 7
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Perfil do agrônomo
Aat i v i dade ru ra l mudou comp le¬
t a m e n t e n a s ú l t i m a s d é c a d a s , c o m

amecan ização , ouso de tecno lo¬
g i a s e a s p o s s i b i l i d a d e s d e m e r ¬
c a d o . O e n g e n h e i r o a g r ô n o m o
pode t r aba lha r com omane jo de
espécies animais evegetais para a
produção de al imentos, matér ias-
-primas eprodutos de uso social, ,
m e l h o r a m e n t o g e n é t i c o v e g e t a l ,
an imal ena produção de semen¬
t e s e m u c í a s .

Há agrônomos que preferem se
dedicar ao planejamento de cons¬
truções turais, manejo de recursos
hídricos como airrigação, drena¬
gem ou mecanização eimplemen¬
t o s a g r í c o l a s . E s s a t a m b é m é u m a
área atrativa eem expansão em ra¬
zão do apelo por turismo rural.

O d i a a d i a d a p r o fi s s ã o e x i g e ,
e n t r e o u t r a s h a b i l i d a d e s e c a r a c ¬

t e r í s t i c a s , o s e n s o d e c u r i o s i d a d e ,
g o s t a r d e a t i v i d a d e s a o a r l i v r e ,
adaptar-se às novas tecnologias eI
te r p reocupação eco lóg ica e res¬
p o n s a b i l i d a d e s o c i a l . S ã o d e c o m ¬

petência do engenheiro agrônomo
c o o r d e n a r e e x e c u t a r t o d a s a s a t i ¬

vidades de produção agrícola, as¬
segurar aquantidade equalidade
da produção, garantir ahigiene e
segurança no t raba lho , apreser¬
vação do meio ambiente easegu¬
rança alimentar dos consumidores.

Cu l tu râ dê câ fe âdênssdo íTP )07 . com s is tema de go te jamento

OCURSO, APROFISSÃO E
O M E R C A D O D E T R A B A L H O

ocurso de Engenhar ia Agronômi - t r o s d e e n s i n o o f e r e c e m a o e s t u d a n t e

ca da UNINCÁ está estruturado para
atender 500 estudantes ealcançou

competência científica etecnológica
para lidar com ocampo de forma res¬
ponsável esustentável, e, colaborar
com aqualidade de vida, por meio da
atividade agrícola. Osalário inicial da
profissão éde cerca de R$ 8mil (8,5
salários mínimos), podendo ultrapas¬
sar R$ 40 ánif. dependendo da área de
atuação profissional.

nota 4na avaliação do Ministério da
Educação (MEC) para reconhecimen¬
to do mesmo. São cinco anos de cur¬

so, em que oestudante aprende a
gerar edesenvolver soluções etecno¬
logias para odesenvolvimento agro¬
pecuário. Agrade curricular eos cen-

r ^Núc leo de
Agrorwmiada

r U n l n g á n a A v s o i c l a
T^^hloiartguiW P-JlTi

W 1 1 4

Aatojáe

29 de abril rv'r o l a d o

Campo do 2 9 ^ P . !
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D I R E I T O

Juiz Sérgio Moro: “ação da
justiça criminaJ élimitada ) )

Em palestra com renda revertida para aApae. juiz federal que éum dos responsáveis pela operação Lava
Jato falou sobre oprocesso eocombate àcorrupção sistêmica //por Ciovana Campanha

Coincidentemente no dia em que ojuiz
federal Sérgio Moro proferiu palestra
em Maringá, aconvite da ACIM. Rota-
ry Maringá Aeroporto eApae Maringá,
aoperação Lava 3ato completou três
anos- ela teve início em 17 de março de
2014. Cerca de 1,2 mll pessoas assistiram

àpalestra dojuiz considerado uma das
cem pessoas mais influentes do mun¬
do. segundo arevista norte-americana
T i m e , E l e n ã o c o b r o u c a c h ê e a r e n d a

do evento foi revertida para aApae.
Moro. que émaringaense, iniciou

s u a f e i a n o E x c e l l e n c e C e n t r o d e E v e n ¬

tos d izendo que com "escânda los
como os dos Anões do Orçamento e
dos Sanguessugas, ocidadão ficava
desconfiado ou com grande descré¬
dito em relação às instituições, por
falta de uma resposta adequada", em
menção ao esquema em que políticos
manipulavam emendas parlamenta¬
res para desviar dinheiro por meio de
e n t i d a d e s s o c i a i s f a n t a s m a s e à s f r a u ¬

des em compras de ambulâncias com
recursos de emendas parlamentares.

Talvez as coisas tenham começa¬
do amudar com aAção Penal 470,
c o n h e c i d a c o m o M e n s a l ã o , e m 2 0 1 2 .

OSupremo Tribunal Federal de uma
forma relal ivamente inédita rompeu
os processos de foro privilegiado com
processos de impunidade", destacou.
Ele explicou ainda que aLava Jato, a
maior investigação brasileira de cor¬
rupção elavagem de dinheiro, écom¬
posta até omomento por cerca de 50
ações penais.

I
í

/ /Na Lava^ato
Para Moro. um fato 'perturbacfor' tol que um dos beneficiados pelo esquema era oex-senador
vice-presidente de uma comissão que deveria Justamente investigares crimes na Petrobras

I
0 INÍCIO DAS INVESTIGAÇÕES

Aoperação teve início quando aPolí¬
cia Federal investigava quatro pessoas
que 'lavavam' dinheiro emantinham
contas de fechada cujos depositantes
eram as maiores empresas brasileiras
de construção civil, Uma dessas pesso¬
as tinha relações profissionais com um
ex-diretor da Petrobras. que mantinha
contas secretas na Suíça ecujos valores
e r a m i n c o n d i z e n t e s c o m s u a r e n d a .

Moro contou sobre as primeiras prisões
preventivas edelações premiadas, que
"revelaram que todo grande contrato
da Petrobras tinha taxa de propina de
1 % a 2 % . E s t a m o s f e l a n d o d e c o n t r a t o s

de milhões eaté de bilhão de reais".

Na opinião do juiz um feto 'pertur¬
bador' foi que um dos políticos benefi¬
ciados pelo esquema era oex-senador
que foi escolhido para ser vice-presi¬
dente de uma comissão criada jus¬

tamente para investigar os crimes na
P e t r o b r a s .

Com as investigações econdena¬
ções, "0 que aparenta éque oBrasil
está dando passos largos efirmes no
enfrentamento desse quadro de cor¬
rupção sistêmica". Mas ele destacou
que acorrupção precisa ser enfrenta¬
da por toda asociedade. “A ação da
justiça criminal élimitada. Acorrup¬
ção édifícil de ser descoberta, provada
e, por vezes, osistema éfelho. Precisa¬
mos aprovar novas leis para tornar cor¬
rupção um crime eeliminar as opor¬
tunidades de prática da corrupção.
Também épreciso leis que estabele¬
çam regras claras nos contratos públi¬
cos". Por fim. ojuiz destacou opapel
da iniciativa privada no enfrentamen¬
to da corrupção sistêmica edestacou
que a"lei valendo para todos se cons¬
trói no cotidiano".

I
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S A N C O R
S E G U R O S .

ANOS DE
PROTEÇÃO AOS
b r a s i l e i r o s .

i

êste mês de abril de 2017, aSancor Seguros
ôrnemora 4anos de atuação no Brasil.

*Jrna história que se fortalece acada dia,
Com escritórios próprios estrategicamente
espalhados no país. ASancor Seguros agradece
3todos os clientes eamigos brasileiros
pela confiança eparceria.

A S A N C O R
SEGUROS

Uma história de valorização de
cada momento ecada sentimento. Tudo bem. Tudo seguro.

.corn.brsancorsegurosEdifírin Ní^w Towpr Pia?» -Trirre 5-Au DiiniiP dí» rsYÍaç 887 -Zona 1-Maringá -PR



D I R E I T O

Reversão patronal, quem
deve pagar epara quem?

Sindicatos podem optar pela cobrança da reversão ede taxas que costumam
ser amaior fonte de recursos,- para entidades patronais, taxa fortalece

representatividade. ainda que haja questionamento sobre aobrigatoriedade
do pagamento //por Fernanda Bertola

Instituída pela Constituição Federal
em 1937. epreservada pela Consti¬
tuição de 1988, acontribuição sindi¬
cal édevida por todos que partici¬
pam de uma categoria econômica
ou profissional representada por
um s ind ica to . Denominada impos¬

to sindical, geralmente representa
a m a i o r f o n t e d e r e c u r s o s d e s s a s

agremiações, funcionando como
garantia de representatividade e
a t é d e s u b s i s t ê n c i a ,

Esse tributo anual equivale a
importância proporcional ao capi¬
tal social da empresa, sendo assim
dividido: 60% vão para osindicato
respectivo, 15% para afederação, 5%
para confederação correspondente
e20% para aConta Especial Empre¬
go eSalário, gerida pelo Ministério
do Trabalho eEmprego, Ainadim¬
plência gera multa por atraso eaté a
não renovação de autorização para
f u n c i o n a m e n t o .

Além do imposto, há outras taxas
que um sindicado pode prever em
Convenções Coietivas do Trabalho
(CCTs) baseando-se na Consolida¬
ção das Leis do Trabalho (CLT) ena
Constituição Federal. São acontri¬
buição confederativa anual, desti¬
nada ao s is tema confedera t ivo da

representação sindical, em alguns
casos cob radas dos assoc iados 6

em outros de todas as empresas, a
mensaiidade sindicai, normal mente

cobrada dos filiados, eareversão pa¬
tronal, anual, que éextensiva atodas
as empresas eque visa ao custeio de
despesas com negociações coietivas
edespesas do funcionamento do
s i n d i c a t o .

FotosAf t /a l te r Fernandes

I

/ /Ca tegor ia rep resen tada
Lisley M. MSilva, advogada do Sívamar 'convém que todas as empresas recolham areversio
patronal efortaleçam seus sindicatos, que as defendem independente da vontade delas'

A b r i l 2 0 1 7
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/ / S i n d i c a t o d o s
hospitais
S h e s s m a r n l o

cobra reversão
p o r a u e o s

empregadores
p a g a m

contr ibuição
c o n i ^ e r a t i v s : n a
fe to oassesso r
jurídico Aparecido
E r r e r i a s

Segundo oadvogado César Eduardo Misael de Andrade,
assessor jurídico da ACIM, existe controvérsia sobre aobri¬
gatoriedade do pagamento da reversão por quem não é
fiiiado -com exceção da contribuição sindicai compuisória.
‘A reversão ou quaisquer outros vaiores que são previstos
em convenções, em tese, são devidos indubitavelmente pe¬
los associados [a filiação não écompuisória], mas há deci¬
sões da Justiça que entendem pela obrigatoriedade desse
pagamento para quem éassociado ou não", diz.

Mesmo em torno do imposto sindicai há discussões.
Segundo Andrade, há quem defenda que empresas sem
empregados não precisam pagar tal tributo -para uma
decisão nesse sentido, oTribunai Superior do Trabalho
se baseou em um artigo da CLT que menciona otermo
"empregadores", oque não se apiicaria às empresas que
não possuem funcionários, Ainda conforme oadvogado,
as microempresas eempresas de pequeno porte, tribu¬
tadas peio Simpies Nacional, ficam dispensadas do reco¬
lhimento do imposto, de acordo com oartigo 13 da Lei
Compiementar 123^006.

que todas as empresas recoiham areversão patronai efor-
taieçam seus sindicatos, que as defendem independente
da vontade deias. Quanto mais força tiver um sindicato,
mais bem representada estará acategoria", ressalta.

Aadvogada explica que cada entidade tem aprer¬
rogat iva de estabelecer areversão. No caso do Sivamar,
foi criada uma tabela cuja taxa varia de acordo com o
número de funcionários. Lisley destaca que, graças are¬
cursos como areversão patronal, épossível estabelecer
benefícios mesmo às empresas não filiadas. Exemplos
são apromoção de campanhas conjuntas eaampliação
d o h o r á r i o d e f u n c i o n a m e n t o d o c o m é r c i o d e r u a e m

datas especiais. No caso da campanha Maringá Liquida,
todas as empresas podem participar, mas as associadas
pagam menos pelos kits da promoção.

Para aadvogada, mesmo que não haja obrigação, optar
pela filiação éuma decisão sábia. "A empresa fortalecerá
seu sindicato, poderá usar os serviços e. principalmente,
tomar decisões em conjunto com oseu sindicato. Daí a
importância de participar, ecom afiliação, ter direito a
voto nessas decisões", destaca. As empresas filiadas ao Si¬
vamar pagam mensalidade, mas são isentas da reversão.

Para oSind icato dos Estabelec imentos Par t icu lares de

Ensino do Noroeste do Estado do Paraná (Sinepe/NOPR).
areversão éaprincipal fonte de recursos, representando
60% da receita, segundo aadvogada eassessora Jurídica
Dâmares Ferreira. "Sem areversão patronal, acondução

REVERSÃO
OSindicato dos Lojistas do Comércio edo Comércio Va¬
rejista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar) prevê
em CCT acobrança de reversão patronal das empresas
representadas. Segundo aadvogada Lisley M. M. Silva, o
recurso éfundamental àforça de representação, "Convém

Revista ACIM I 3 5



DIREITO //

ENQUADRAMENTO SINDICAL É
D E T E R M I N A D O P O R L E I

da negociação para ofechamento
de convenções coletivas de trabalho
ficaria prejudicada", declara.

Firmado em CCT. ocálculo para
adefinição da taxa de reversão pa¬
tronal instituída pelo Sinepe/NOPR
é f e i t o s o b r e a f o l h a d e s a l á r i o s d a s

e m p r e s a s .

A lém da reversão edo imposto
compulsório, as empresas associadas
do Sinepe/NOPR pagam mensalida¬
de. Em todo os casos, os inadimplen¬
tes ficam sujeitos àcobrança Judicial.
"Como os membros de uma categoria
econômica , ao c r ia rem um s ind ica to ,

são livres para se autoimpor contri¬
buições/doações àentidade sindical
q u e c o n s t i t u í r a m , o S i n e p e t e m a u ¬
torização para cobrar também essa
contribuição", destaca Dámares.

Tanto oSivamar quanto oSine¬
pe/NOPR não cobram contribuição
c o n f e d e r a t i v a .

Conforme aConsolidação das Leis do Trabalho (CLT), oobjeto social da
empresa ealocalização determinam ovínculo ao sindicato detentor da
representação da atividade empresarial, considerando abase territorial.

Oenquadramento sindical precisa considerar aconsonância entre
aatividade econômica da empresa earepresentação do sindicato. O
empresário contábil eintegrante do Conselho Regional de Contabilidade
do Paraná Claudemir Matiusso destaca que aatividade da empresa no
contrato social deve estar descrita da forma mais clara para evitar confusões,
em conformidade com oregistro no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica
(CNRJ). Aatividade principal deve guiar aopção pelo código da empresa
na Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE). aempresa
vende grampeador ecalculadora, no CNAE aatividade vai estar mais
generalizada, como comércio de materiais para escritório", explica Matiusso.

Oenquadramento inadequado traz prejuízos. Matiusso dá oexemplo
de um fabricante de cintos ecarteiras de couro, que se enquadrou
incorretamente na federação das indústrias porque odepartamentojurídico
considerou um questionamento acerca da legalidade de um sindicato
patronal àépoca da abertura da empresa.

Mais tarde, osindicato que representa acategoria na cidade acionou a
Justiça para receberas contribuições patronais. *0Juiz concedeu odireito
ao sindicato edeterminou que aempresa pagasse as contribuições que não
tinham sido pagas nos últimos cinco anos. Aempresa alegou que havia feito
recolhimentos sindicais, mas não tevejeito. Aalternativa foi tentar reaver os
r e c o l h i m e n t o s " d i z M a t i u s s o .

Se houver dúvidas sobre osindicato correto, arecomendação éque
as empresas consultem, primeiro, se os sindicatos estão legalizados,
depois troquem e-mailscom aentidade descrevendo oobjeto social e
questionando ovinculo correto. "É preciso buscar oenquadramento correto
edocumentar isso para se defender em caso de outro sindicato requerer as
contribuições".

OUTRA FONTE DE RECURSO

Há sindicatos que não cobram uma
ou outra taxa que podem ser deci¬
d i d a s e m C C T. É o c a s o d o S i n d i c a t o

dos Hospitais eEstabelecimentos
de Serviços de Saúde de Maringá e
Região (Shessmar). que optou por
não cobrar reversão patronal con¬
forme negociação coletiva.

Segundo oassessor Jurídico do
Shessmar, Aparecido Errerias, osindi¬
cato decidiu não fezer acobrança dos
empregadores por considerar que
eles Já devem assumir acontribuição
confederativa exigida pela Federação
dos Hospitais do Estado do Paraná.

A e x i s t ê n c i a d e a u x í l i o - f u n e r a l é

outro motivo que influenciou adeci¬
são do Shessmar. Errerias explica que
em negociação coletiva os emprega¬
dores instituíram tal benefício
os empregados -com oqual arcam
integramente -eque ofundo gera¬
do pelo recolhimento éadministra¬
do pelo sindicato. Ou seja, há mais
recursos em caixa para atividades.

p a r a

// Evita cobrança dupla
Para evitar questionamentos de outros sindicatos na Justiça, ocontador Claudemir Matiusso
sugere que as empresas documentem troca de e-maiis questionando vínculo sindical

Abril 2017
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santacasamaringa.com.br

Evoluir émudar
Sem perder aessência.

,simplesmente acreditamos Rn' madeira em um hospital reconhecido eacreditado.
N^scemos puros
'̂'ârisformamos um barracao _̂passamos a duvidar dos obstáculos. Seguimos com fé,

^°níiamos no triunfo^- gm fazer mais pelas pessoas enos tornamos'hclusive na ciência. jja cidade. Evoluímos. Eagora, por maturidade. ita Casad e9̂rnbém omelhor plano0endila seja nossa crença.^®9uimos acreditando. Maringáj/Santa Casa Saúde.ânta Casa de Maringa
A - . É ^ a
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O P I N I Ã O

Corrupção, o
t a m a n h o d o

e n v o l v i m e n t o
Temos atendência de fazer ju l¬
g a m e n t o p r é v i o , r á p i d o e p e r i ¬
gosamente superficia l . Temos a
sensação de que não es tamos
c o m p r o m e t i d o s c o m o q u e e s ¬
tamos Julgando. Logo, não so¬
m o s p a r t e d o p r o b l e m a . S e r á ?

Tenho preocupação de sem¬
pre cons iderar que os d i lemas
q u e n o s e n v o l v e m n o s t ê m
c o m o c ú m p l i c e s . N a m e s m a
proporção, aso lução também é
responsabi l idade nossa.

As inúmeras denúncias que
t ê m t o m a d o o s m e i o s d e c o ¬
m u n i c a ç ã o e n v o l v e n d o h o m e n s
públicos eempresas são ques¬
t õ e s q u e e s t a m o s a v a l i a n d o e

j u l g a n d o , N o s s a o p i n i ã o ,
r e g r a , n o s c o l o c a d i s t a n t e s d a
c u m p l i c i d a d e d o p r o b l e m a .
Parece que falamos de pessoas
nascidas com omal. como se o
c o m p o r t a m e n t o r u i m f o s s e fi ¬
lho da natureza perniciosa.

Esquecemos que a‘erva dani¬
nha’ éfruto de campo fértil eda
fa l ta de compromisso
l impar o te r reno anossa vo l t a .
Se os problemas surgem, há

c a m p o f é r t i l p a r a q u e s e p r o l i ¬
f e r e m .

Q u a n d o v e j o o s d e s d o b r a ¬
mentos da operação Lava Jato,
que nos dá mensa lmente no¬
v i d a d e s s o b r e a t o s e a t o r e s e n ¬
v o l v i d o s e m d e s v i o d e r e c u r s o s

p ú b i i c o s . m e c o n v e n ç o d a d i ¬
mensão dos vícios da ilegalida¬
de no país.

A g o r a t e m o s a o p e r a ç ã o C a r ¬
ne Fraca, que eclodiu em março,
fora tantas outras investigações
d a P o l í c i a F e d e r a i q u e e c l c d e m
d e t e m p o s e m t e m p o s , c o m
empresas epolít icos associados
a f a l c a t r u a s . A p o s s i b i l i d a d e d e
ganho fácil seduz.

P o r é m , o a m b i e n t e é f é r t i i .

G r a n d e p a r t e d o s b r a s i l e i r o s
n ã o s e i n t e r e s s a e m c o n h e c e r a

história do poder. Poucos se de¬
d i c a m a e n t e n d e r a f o r m a ç ã o
s o c i a l b r a s i l e i r a e o E s t a d o e m

s u a s o r i g e n s m a i s p r o f u n d a s .
P a r t e d o s q u e s e s e n t e m v í t i ¬
mas da má intenção nunca teve
odesejo de buscar informação
e f o r m a ç ã o p a r a s e a c a u t e l a r,

Afa l ta de conhecer aor igem

d e n o s s o s v í c i o s n o s c o l o c a n a

ingenu idade da c rença em fa las
a b s u r d a s e e x p l i c a ç õ e s s u p e r fi ¬
c i a i s . M e s m o a s s i m , c o m t a n t a

falta de informação eformação,
n o s c o l o c a m o s n o d i r e i t o d e

j u l g a r e n o s s e n t i r v í t i m a s d a s
ações de corrupção que tomam
o p a í s .

Há uma solução para com¬
b a t e r m o s o m a l : d e v e m o s s a i r

da ignorância, exigir uma boa
formação e in formação. Mui tos
c o n s i d e r a m q u e d e v e m o s ' p a s ¬
sar oBrasi l al impo’. Concordo.
Porém, sugiro que devemos pr i¬
mei ro l impar nossa v ida ec lare¬
a r a s i d é i a s c o m u m a b o a d o s e
d e c o n h e c i m e n t o , c o n h e c e r a
v e r d a d e e e n t e n d e r c o m o c h e ¬
gamos aqui. Saber se oque nos
a t i n g e é u m a n o v i d a d e o u u m
vício, um problema crônico. En¬
tender onosso grau de cu lpa.

Assim, quando conscientes de
q u e m s o m o s e o q u e f a z e m o s ,
p o d e r e m o s m u d a r. P a r a a l g u n s
será al ibertação eocomeço de
u m a n o v a v i d a . P a r a o u t r o s , s e r á

acondenação eapercepção de
que ele éomal aser combatido.

e m n a o

u m

'■ Cílson Aguiar éprofessor de graduação epós-graduação da
Unicesumar: âncora ecomentarista da CBN Maringá
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SINTONIZE
Exponha sua marca na

melhor rádio do segmento
adulto contemporâneo de

Maringá, eobtenha os
melhores resultados

em negócios.

a n t e n a
9 6 , 5
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COMERCIO / /

Vizinha ao centro,
Vila Operária

m u d o u d e s t a t u s
Empreendedores prosperam com obairro que surgiu como vila de operários ehoje écobiçado por

comerciantes, prestadores de serviços einvestidores imobiliários
/ /por Craz ie la Cast i lho

Ao analisar um ponto comerciai na
avenida Laguna, na Vila Operária,
dois fatores chamaram aatenção
dos i rmãos esócios da Eden Beer,

Leonardo, Oosé eCrysiaine Crasieri:
ofáci l acesso eaproximidade da
região central. ‘Sem dúvida éuma
região privilegiada, sem contar que
ocusto ficou vantajoso tendo em
vista alocalização eotamanho do
imóvel. Aqui conseguimos oferecer
amplo estac ionamento eum bar
confortável para nossos clientes",
r e s s a l t a L e o n a r d o .

D e s d e o i n í c i o d a m i c r o c e r v e -

Jaria, há seis anos. os empresários
c o n t a m q u e t i v e r a m b o a a c e i t a ¬
ção. "Além do excelente ponto co¬
mercia l . odi ferencia l está na fabr i¬

cação de cerveja artesanal, que nos
pe rm i te o fe rece r sabo res exc lus i¬

vos, elaborados com requintes ca¬
seiros eingredientes de mais qua¬
lidade se comparados àcerveja
tradicional’. Ocliente gosta dessa
e x p e r i ê n c i a e d e c o n s u m i r d i r e t o
da fonte", enfat iza Leonardo.

//Seis anos de Vila Operária
O s i r m ã o s e s ó c i o s d a E d e n B e e r

Leonardo. José eCrysiaine Crasieri-,
e/es compraram outro terreno para
aumentara produção de cerveja



//Harmonia estética dos Imóveis
Empreendimentos da construtora Just levam onome do bairro
que aacolbeu; na foto aarquiteta Lucíana Boleia Just Bertocco

afábrica da Vila Operária está atuando no limite. 'O
bar eafábrica da Operária continuam no mesmo local,
apenas adquirimos um imóvel para aumentar aprodu¬
ção". reforça oempresário.

De fato. oEden Beer agradou paladares. Afinal, pe¬
didos começaram asurgir de várias cidades do Paraná,
São Paulo eSanta Catarina. Para atendê-los, os empre¬
sários abriram oEden Chopp Delivery. que faz adistri¬
buição da cerveja, que neste ano chegará também ao
M a t o G r o s s o d o S u l .

Com crescimento constante tanto do bar quanto
da fábrica, Leonardo conta que mesmo em tempos de
c r i s e e c o n ô m i c a , o m o v i m e n t o t e m a u m e n t a d o . E l e

atribui isso ao fato de Maringá ter se tornado um dos
polos de cervejaria do Paraná. EoEden Beer contribui
pa ra i sso . afina l f o i cons ide rado a3* me lho r ce rve ja r i a
do Brasil eganhou medaiha de ouro no estilo Patilla-
zo. no início deste ano, em uma das competições mais
importantes do setor, oFestival Brasileiro de Cerveja,
realizado em Blumenau/SC.

Aempresa tem 42 funcionários, divididos em fabri¬
ca, bar edistribuição eadquiriu um imóvel próximo ao
novo Parque Industrial para ampliar aprodução, já que

M O R A R B E M

AVila Operária também tem recebido empreendimen¬
tos imobiliários. Como os da Construtora Just, que há 11
anos se instalou no bairro evai lançar neste ano oBella
Sintra. "Analisamos evisualizamos as vantagens da Vila
Operária perante os outros bairros. Na minha avaliação,
oParque do Ingá eaproximidade do centro são as
melhores vantagens do bairro. Por esses motivos, opta¬
mos por desenvolver nossos empreendimentos aqui",
comenta adiretora earquiteta da construtora, Luciana
B o l e i a J u s t B e r t o c c o .

Para homenagear obairro, os empreendimentos
têm apalavra 'Vitla' em menção àVila Operária. Entre
eles, estão oVilla Toscana. Villa Siena, Villa Arboreto e

Revista ACIM / 4 3



/ /E l e t r o San t i n i
Marcos. Jaime eMarcelo Sar\tini, sócios da empresa que leva osobrenome dos irmãos.-
e m p r e e n d i m e n t o c r e s c e u c o m o b a i r r o

V i l l a P a r a d i s o . " P a r a a l i n h a V i l l a t r a b a l h a m o s c o m a

p r o p o s t a d e q u a l i d a d e d e v i d a e m a n t e m o s a h a r m o ¬
n i a e s t é t i c a e n t r e o s e d i f í c i o s " , a c r e s c e n t a .

Na avaliação da diretora, aconstrutora tem motivos
pa ra comemora r, afina l reg i s t ra c resc imen to desde
que se insta lou no bai r ro. Temos mui tos c l ientes 'do
bairro etem muita gente que quer comprar um imó¬
vel aqui porque out ro d i ferenc ia l éocomérc io for te" .
Aarquiteta faz apenas uma sugestão sobre obairro; "o
poder públ ico poderia cuidar melhor dos canteiros e
d a s d i r e t r i z e s d e t r â n s i t o " .

E S T R U T U R A D O S S O N H O S

Oempresário Marcos Santini está tão satisfeito com a
Vila Operária que nem se lembra de algum ponto aser
melhorado. "O fa to de es tamos s i tuados na aven ida La¬

guna, por si só, éum dos grandes pontos positivos do
empreendimento. Agente ganha muito em visibilida¬
de por causa do fluxo da avenida eporque éfácil esta¬
cionar", assegura ao citar seus irmãos, Jaime eMarcelo,
q u e t a m b é m s ã o s ó c i o s d a E l e t r o S a n t i n i .

Nem sempre, porém, arealidade foi assim. Os ir¬
mãos abriram aloja de material elétrico há 27 anos,
na mesma quadra do endereço a tua l , mas omovi¬
m e n t o e r a p e q u e n o e a r e n d a d o s m o r a d o r e s e r a
menor. Com opassar dos anos, ocomércio da região
foi se desenvolvendo eas residências ganharam pa¬
drão mais e levado. "Crescemos junto com obairro" ,
c o m p l e t a .

Aideia de construir uma estrutura própria era um
sonho antigo da família. Para isso, os irmãos compra-

//Bairro éótimo para empreender
Oadvogado Paulo Sérgio Barbosa instalou seu escritório na Vila
Operár ia em 2013

Portão 2do Parque
do Ingá éreaberto
Depois de oito anos fechado, em fevereiro oportão
2do Parque do Ingá, na Vila Operária, foi reaberto.
Locaiizado na avenida Laguna, oacesso se dá por uma
passarela de 252 metros que adentra amata echega
ao lago central da reserva. Apassarela tem significado
histórico para oParque do Ingá, já que otrajeto era per¬
corrido por moradoras das décadas de 1950 e1960, que
lavavam roupas nas águas do córrego Moscado. Por isso
fi c o u c o n h e c i d o c o m o ' c a m i n h o d a s l a v a d e i r a s ' .

Abril 2017
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ram os três terrenos que ficavam
ao lado da antiga sede, há dois
a n o s . E m t r ê s a n d a r e s e s t ã o o s
m a t e r i a i s e l é t r i c o s , s h o w r o o m

p a r a i l u m i n a ç ã o e a c a b a m e n ¬
to. dois depósitos, uma cozinha
equipada eum salão de festas
pa ra 200 pessoas ,

Já na antiga sede foi constru¬
ído quatro apartamentos para
os irmãos eos pais deles, 'Essa
e s t r u t u r a é m o t i v o d e m u i t a

a l e g r i a p o r q u e é r e s u l t a d o d e
a n o s d e t r a b a l h o e p e r s i s t ê n ¬
cia, Sempre apostamos nessa
região etemos orgulho de fazer
parte da história da Vila Operá¬
r ia ’ , en fa t i za Marcos ,

H i s t ó r i a d o b a i r r o
AVila Operária (Zona 3) tem amesma idade de Maringá.
69 anos. efoí criada para aedificação de casas para
operários. Obairro também já foi omaior colégio eleitoral
da cidade, tanto que oprimeiro prefeito de Maringá,
e l e i t o e m 1 9 5 2 . f o i I n o c e n t e V i l l a n o v a J ú n i o r , m o r a d o r e
empresário da Vila Operária. Muitos dos comícios com
grande concentração de público eram realizados na
praça Emiliano Perneta, onde está aIgreja São José.

b a i r r o p a r a e m p r e e n d e r
‘ O s e s c r i t ó r i o s d e a d v o c a c i a

s e m p r e o p t a r a m p e l a r e g i ã o
c e n t r a l , m a s e s s e l o c a l n ã o

oferece tanto confor to para os
clientes por causa do trânsito
i n t e n s o e f a l t a d e e s t a c i o n a ¬
mento", Foi por isso que oadvo¬
gado epropr ie tár io da Advoca¬
cia PSB, Paulo Sérgio Barbosa,
instalou-se no bairro em 2013.
depois de permanecer por cin¬
co anos em uma sala pequena
d e u m e d i f í c i o n o C e n t r o ,

' M e s m o e s t a n d o n o b a i r r o ,
con t inuamos per to dos p r inc i¬
pais órgãos públicos", diz Bar¬
bosa, satisfeito com oendereço
atual, Ele destaca, inclusive, que
fo i imed ia ta aprocura pe los
serviços do escr i tór io, que tem
'■eg i s t r ado c resc imen to , 'Ho je
atuamos com dois advogados e
dois profissionais da área admi¬
n is t ra t i va , ea inda p re tendemos
ampliar aoferta de serviços",
planeja. "Em Maringá os bairros
são um ótimo ambiente para
e m p r e e n d e r " , c o n c l u i .

<

*
I

A f o t o é d a d é c a d a d e I 9 d 0 . d o O n e H o r i z o n t e . D u r a n t e a n o s . o c i n e m a m a n t e v e u m a

K o m b i c o m a f t o - f o l a n t e s q u e c i r c u l a v a p e l o s b a i r r o s d a c i d a d e a n u n c i a n d o a p r o g r a m a ç ã o .
As crianças corriam atrás do veicuio que, ocasionaimente. distribura cortesias.
Fontes: Museu Unicesumar/Ceréncia de Patrimônio Histórico /Acervo Maringá Histórica

Localizada na Rua Santos Dumont, na Vila Operária, aSanta Casa de Maringá suroju em
1954. sob articulações do padre João Jansen fMaringé-PR) edom Ceraido de Proença Sigaud
ijacarezinho-PR)
Fontes: Acervos Santa Casa de Maringá eMaringá Histórica.
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¥A\nda que haja quem 'torça o
nariz' para ouniforme, usando
a c e s s ó r i o s n a s c o r e s , m a t e r i a i s

e n o t a m a n h o c e r t o s , é
possive/ trazer personalidade

a o l o o k : e n a s e x t a - f e i r a f r e e

nada de barriga de fora.
f e n d a s o u d e c o t e s

// por Dayse Hess

u i i ,
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Ter uma boa relação com oguarda-roupa profissional
pode ser muito mais eficiente do que você pode supor,
Deixando de lado opreconceito com omundo da moda
edo esti lo, épossivel simplificar, emuito, arotina mati¬
nal com peças coordenáveis, 'sso sem falar da autoesti-
ma lá em cima em saber que sua apresentação está na
medida certa para enfrentar omundo dos negócios, E
quando aempresa opta pelo uso do uniforme, não de¬
sanime: oestilo pessoal pode ficar evidente na escolha
d o s a c e s s ó r i o s c e r t o s ,

Para os homens, ouso do uniforme, seja camisa polo
o u s o c i a l , m u i t a s v e z e s é r e c e b i d o c o m c o n f o r t o , M a s i s s o

impede que aescoiha da calça ou do sapato possa ser
feita de qualquer jeito, Éimportante que haja harmonia;
se oambiente for informai, polo, jeans eum sapato es¬
portivo (não otênis da academia) garantem uma com¬
binação perfeita. No caso da camisa social, aposte em
calça esapatos sociais, Um jeans escuro ecom corte de
alfaiataria também ébem-vindo. No caso de camisas je¬
ans, uma calça bege de sarja faz acombinação perfeita.

com sapato ecinto marrom.
J á a s m u l h e r e s s o f r e m m a i s c o m o u s o d o u n i f o r ¬

me. mas, cá entre nós, émuito prático, Se édesani-
m a d o r v e r v á r i a s c o l a b o r a d o r a s d e s fi l a n d o o m e s m o

modelito pelos corredores da empresa, que tal enca¬
rar um desafio? Cravar sua marca pessoal apostando
e m a c e s s ó r i o s b a c a n a s , M a s n ã o u s e t u d o d e u m a

única vez. éclaro, Um par de brincos, um anel vistoso
ou um bom colar pode fazer adiferença na hora de
m a r c a r s e u e s t i l o . S a p a t o s e b o l s a t a m b é m s ã o b o n s
a l i a d o s , m a s d e v e m e s t a r e m h a r m o n i a c o m o m o d e ¬
l o e o e s t i l o d o u n i f o r m e , e l e v e e m c o n t a o m a t e r i a l
q u e é c o n f e c c i o n a d o .

Ena tão esperada sexta-feira quando muitas em¬
presas não exigem ouso do uniforme, aescolha da
roupa deve ser criteriosa, nada de sair muito do tra¬
dicional. Esqueça as roupa de ginástica, apeça que
usou muito na praia porque era fresquinha econfor¬
tável. muito menos algo que você iria auma balada,
com brilhos, fendas, decotes, modelagens coladas ao
corpo, saltos finos ealtíssimos. Deixe as roupas mais
s e n s u a i s p a r a m o m e n t o s a d e q u a d o s , e e s s e s p a s s a m

bem longe do ambiente profissional.
!Dayse Hess éjornalista eespecialista

e m m o d a
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MERCADO //

G r a n d e s
negócios
p a r a u m
público
r e s t r i t o

Escolher nichos egrupos de consumidores
específicos foi aopção que alguns

empresários íiveram para abrir opróprio
negócio, criando novas oportunidades, mas

também desafios //por Posángefa Cris

t :

gpa
mento da indústria, vejo uma possibilidade deŝ ®

blícíW""

Entre tantos ebons profissionais no mercado fotográfico
(je Maringá, Fabiano Barbosa se diferencia da concor¬
rência -ou ao menos de boa parte dela -pelo campo
de atuação. Desde que iniciou acarreira, há cinco anos,
ele fotografa produtos eimagens corporativas, Aescolha

deu devido àescassez de 'especialistas' nesse nicho,
'Venho da publicidade ena minha época de agência era
comum ter que recorrer afotógrafos de moda eeventos
para aprodução de imagens comerciais'. Justifica,

Há técnicas eequipamentos específicos dependendo

a f on o m u c a r ' ,

-Sobre as vantagens de optar por um nicho, o
cita abaixa concorrência. Já que são poucos os
especial izados em fotografia comercial epú
em Maringá, eodiferencial da especialização, I
lado, reconhece os r iscos da sazonal idade do

"Para não depender dos produtos também faÇ°
corporativos. Éuma maneira de manter os cuStos
túdio sem interferir no meu diferencial", finaliza-

s e

e s -d o

de quem ou do que está àfrente das lentes. No caso da
fotografia comercial, há ainda odesafio da linguagem,
-fsjeste ponto apublicidade me ajudou muito. Éimpor¬
tante entender oapelo que determinado produto ne¬
cessita para que ele alcance seu objetivo", ressalta.

Segundo Barbosa, diferente de modelos vivos, cujas
passíve is de serem est imuladas, os ina-

[itmados exigem um olhar criativo do fotógrafo, afinal
cabe aele criar' osentimento,

por ora, Barbosa não pensa em explorar profissional-
ênte outras áreas, ainda que ademanda por fotografia

^Qtriercial não seja das mais atrativas na cidade. "Por ter
economia mais voltada ao comércio eagricultura,

ercado deixa um pouco adesejar. Mas com ocresci-

SO PARA MENINAS

Patrícia Fernandes também optou por um
peculiar quando escolheu oempreendedorismb-
de duas meninas -Luiza. de 11 anos, eMaitê, d© *'
identificou um atrativo nicho no mundo 'cor-de-roS©
infância eda pré-adolescência. Uma espécie d©
encantado povoado por princesas reais eimaginária^
onde nem sempre os 'príncipes' são bem-vindos-

‘Existe uma fase do desenvolvimento infantil ©rr^ d'-'®
as meninas não querem os meninos por perto porqu©
gostos eas brincadeiras são diferentes', diz aidealizado-
ra do Espaço Menina -Festas para Amigas. Oambiente
exclusivo para comemorações do tipo 'clube da Luluzi-

ó c i o
Mã®

, e l a
' d a

r e i no

o s

u m a

o m
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/ /Espera aumento de demanda
Fsbiano Barbosa escolheu afotografia
comercia) para se diferenciar da
concorrência, aformação em Publicidade
ajuda aentender apelo do produto

«

/f Continua investindo em novidades
Patrícia Fernandes abriu oEspaço Menina, que oferece festas com opções de manicure,
pen teado , máscaras de choco la te , en t re ou t ras

época, pesquisei econheci alguns
lugares, mas para interesse próprio".

De volta ao Brasil. Patrícia deci¬

diu transformar aideia em negócio,
especialmente depois de descobrir
se tratar de uma novidade por aqui.
"Divulguei aideia nas redes sociais
eantes da inauguração tinha duas
festas agendadas. Este ano tenho
eventos programados até novem¬
b r o " , c o m e m o r a .

Apesar do sucesso, aempresária
sabe da necessidade de inovar, muito

por conta do público seleto, "Já fize¬
mos festas de seis meninas da mesma
turminha. Então mui tas conhecem o

espaço eas atividades porque vieram
várias vezes". Por isso, aempresária
está trocando parte do mobiliário e
incorporando novos pacotes, como a
recém-lançada festa do pijama.

Safíta Baldes Reis aposta em um
nicho para conquistar espaço no
competitivo segmento de festas in-
fentis. Suas festas do pijama são um
s u c e s s o e n t r e m e n i n o s e m e n i n a s .

Isso porque oque antes era uma co¬
memoração simples, com colchões
espalhados pelo chão da sala. foi al¬
çado ao posto de evento elaborado,
com decoração especia l emimos
para os convidados. Eas grandes es¬
t r e l a s s ã o a s c a b a n i n h a s .

' O r g a n i z a m o s o a m b i e n t e c o m o
se fosse um acampamento", explica
Sarita. acrescentando que aestrutu¬
ra pode ser montada em salões de

festas, buffets eaté no quintal. Alo¬
cação das cabaninhas inclui colcho-
netes , lenço l e f ronha, a lém da de¬
coração com cordões de LED. Toda a
es t ru tu ra émontada horas an tes do
in íc io da festa edesmontada no d ia

seguinte. "O cliente não precisa se
preocupar com nada" .

nha’ foi inaugurado há pouco mais
d e u m a n o e m e i o e d e l á p a r a c á
con tab i l i za ma is de 50 fes tas , a lém

de colônias de férias para crianças a

partir de quatro anos.
No port fó l io há quatro pacotes

de festas. Omais simples oferece
estação de beleza -manicure. pe-
d i cu re , maqu iagem epen teado - ,
d e s fi l e e b r i n c a d e i r a s . H á t a m b é m

opções com drink rosa ecerimônia
de coroação da aniversariante, más¬
c a r a d e c h o c o l a t e e c a m i s e t a p e r ¬

sonalizada eospa íeen, que éuma
espécie de balada.

Há ainda opcionais como oservi¬
ço de limusine. Já obuffet de doces
esalgados, as bebidas, adecora¬
ção eas lembrancinhas personali¬
z a d a s e s t ã o i n c l u í d o s n o s p a c o t e s .
"Comece i f azendo f es tas exc l us i vas

para meninas para as minhas filhas.
Moramos um período nos Estados
Unidos elá éalgo bem comum. Na

PIJAMAS ECABANAS
!Tal romo Pat r íc ia , aempresár ia
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/ / E s t r u t u r a m o n t a d a n o d i a d a f e s t a
As cabaninhas com decoração de LED das festas do pijama de Sarita Baldes Reis fezem sucesso;
oque era novidade, agora tem concorrência na cidade

de cogitação. Amotivação de Lidia
va i a lém do re to rno finance i ro . E la

abriu oCantinho do Alérgico há
seis anos. pouco depois da famiüa
se mudar do in ter io r de São Pau lo

para Maringá, para atender as ne¬
cessidades do filho, que tem res¬
tr ições al imentares. ‘Quando nos
mudamos ele tinha pouco mais de
cinco anos e. por sugestão médica,
estava tomando ole i te de arroz im¬
portado da Itál ia. Precisava de duas
caixas por mês do leite eocusto era
alto. Procuramos mercados elojas
de produtos naturais que tivessem
interesse no leite na tentativa de
adquiri-lo com maior facilidade, po¬
rém ninguém se interessou".

Asolução foi adquirir uma loja de
produtos naturais erevender olei¬
te importado. Com otempo outros
produtos sem leite eglúten foram
ganhando espaço nas prateleiras.
'Comecei afebricaçâo informalmen¬
te apedido dos clientes em um for-

decoração quanto recreativa", revela
Sarita. Até porque, no segundo semes¬
tre de 2016, aempresária viu aconcor¬
rência crescer na cidade, "isso instiga
v o c ê a m e l h o r a r e c r e s c e r ' .

A s t e n d a s d e t e c i d o s ã o f a b r i c a d a s

m a n u a l m e n t e s o b m e d i d a . S ã o 1 7

do t ipo convencional euma maior -
uma espécie de lounge que lembra
um core to de p raça .

As festas do pijama são mais in¬
dicadas para crianças acima de seis
a n o s . A f é m d e a p r o v e i t a r e m m e l h o r
a s a t i v i d a d e s - c o m o s e s s ã o p i p o c a ,
g incanas econtação de h is tór ias
elas possuem certa independência e
difici lmente pedirão para ir embora
a n t e s d o fi m d a f e s t a .

Para atender as frequentes solici¬
tações dos pais, aempresária dispo¬
nibiliza um guia de brincadeiras para
deixar anoite do aniversariante edos
convidados mais animada. Sugestão
de cardápio ecafé da manhã também
estão na lista. "Sempre gostei muito
do universo lúdico, então estou
pre pensando em cenários diferentes
eatividades que possam aumentar o
encanto da festa. Minha mãe, que ê
pedagoga, me ajuda tanto na parte de

t

SEM RESTRIÇÕES AALÉRGICOS
Pães , bo los , sa lgados f r i t os ou as¬
s a d o s , m a s s a s e a t é s o r v e t e . S ã o

mais de cem produtos sem glúten,
leite, ovos, soja, amendoim, peixes
e c r u s t á c e o s à v e n d a n o C a n t i n h o

do A lérg ico . Boa par te éresu l ta¬
do das muitas horas em que Li¬
dia Sayur i Kataoka Eguchi passa
n a c o z i n h a f a z e n d o ' e x p e r i m e n ¬
t o s ' . O d e s a fi o é r e c r i a r a s r e c e i t a s

substituindo os tradicionais ingre¬
d ientes - le i te , fa r inha de t r igo e
o v o - p o r o u t r o s a b a s e d e a r r o z e
a m i d o s , b e m c o m o s e m e n t e s . “ 3 á

chorei várias vezes eJoguei muita
c o i s a q u e n ã o d e u c e r t o f o r a " , r e ¬
v e l a a e m p r e s á r i a ,

A i n d a a s s i m , d e s i s t i r e s t á f o r a

s e m -

A b r i l 2 0 1 7
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//Óleo não cai no chão da casa
Luciano COtrea trouxe afranquia Doutor Lubrifícé
para Maringá: uma van vai ao local determinado
pelo cliente para troca de óleo

//Para os alérgicos
Lídia Eguchl abriu aCasa do Alérgico motivada pelas restrições
alimentares do filho ehoje oferece mais de cem produtos sem
glúten, sem leite ou outros ingredientes

Mar ingá um negócio semelhante
ao que tinha em São Paulo quando
c o n h e c e u a D o u t o r L u b r i fi c a , u m a

franquia que faz atroca de óleo dos
clientes em um serviço de defivery.
■Fui sócio de uma loja de acessórios
para carros por quatro anos. Achei
omodelo de negócio interessante e
d e c i d i i n v e s t i r ' .

ADoutor Lubr ifica in ic iou as ope¬

rações na cidade em novembro de
2016. Para contratar oserviço, basta
agendar avisita por telefone. Na hora
marcada, aequipe vai ao endereço
com uma van para fazer atroca de
óleo edos filtros, se necessário. Du¬

rante avisita, que dura em média en¬
tre 30 e40 minutos, érealizado um
check list no veiculo. 'Confiro lâmpa¬
d a s e i t e n s d o m o t o r e a v i s o o p r o ¬

prietário se houver necessidade de
troca ou reparo', explica Corrêa, que
atende os clientes com aajuda de

f o q u e o a t e n d i m e n t o d e / i v e r y. e
não haja cobrança de adicional pelo
des locamento , oempresár io p re¬
cisou fazer ajustes no negócio para
adaptá-lo ao perfil maringaense e
oferece apossibilidade de oserviço
ser realizado na própria empresa.
Tem gente que acha que vai cair
óleo no chão. Mas Isso não acontece

porque usamos tapete de borracha
emantas para iso lar " .

O u t r o p o n t o q u e i n t e r f e r e n o
n e g ó c i o é e s t i l o d e v i d a d o m a ¬

ringaense. Em cidades paulistas,
otrânsito caót ico impulsiona o
de/ívery. Aqui. arealidade éoutra.
Muitos fazem questão de levar o
veículo para amanutenção. Mes¬
mo com os contratempos, Corrêa
espera maior movimento para aju¬
dar aobter retorno do investimen¬
to de cerca de R$ 130 mil. Para
t a n t o a p o s t a e m a n ú n c i o s e m r e ¬
d e s s o c i a i s e b r i n d e s c o m c r i s t a l i ¬

zação em para-brisa.

n o d o m é s t i c o . D e p o i s c o m p r e i u m
industr ial , mas oprocesso ainda é
m u i t o a r t e s a n a l e n ã o t e m c o m o s e r

diferente", explica aempresária que
descarta aajuda de colaboradores
por temer orisco de contaminação.
Tenho apenas uma nutricionista que
me ajuda com as fichas técnicas dos
p r o d u t o s " .

A e s t r u t u r a e n x u t a , n o e n t a n t o ,

não tem imped ido aexpansão da
e m p r e s a , c o m p r o d u t o s d a m a r c a
própria Alevita, que, além da sede
em Maringá, conta com pontos de
venda em Passo Fundo/RS, Imbitu-
ba/SC ealgumas cidades do Para¬
ná, "Minha maior propaganda éfei¬
ta pelos clientes que muitas vezes
acabam se tornando amigos ecom
quem divido minha experiência".

A P O S T A N O D E L I V E R Y

Exper iente no ramo de venda de
acessór ios para veículos. Luciano um funcionár io.
C o s ta C o r r ê a e s tu d a v a m o n ta r e m E m b o r a a p r o p o s ta d a f r a n q u i a
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HNa entrega do certificado do prêmio
Nádía Felippe, Myrian Recco eJosé Carlos Valéncio. homenageada destacou aimportância de sua fé ede servir aDeus

Homenagem para
uma empresaria, mãe,

operária ecristã

Myrian Recco foi a14^
homenageada com o
prêmio AC/M Mulher,

no més passado,-
e la exa l tou sua fé e
d e s t a c o u f a m í l i a e
f u n c i o n á r i o s c o m o

a l i c e r c e s

//por Cíovana
Campanha

Quem par t i c ipou da cer imôn ia de
homenagem do Prêmio ACIM Mu¬
lher para Myrian Cassou Terra Rec¬
c o c o n h e c e u u m p o u c o m a i s d o
perfil da sócia ediretora de criação
d a R e c c o L i n g e r i e . U m a m u l h e r
orgulhosa do marido, t rês fi lhos e
netos, que divide com os funcioná¬
rios as conquistas, prega os valores
cr is tãos eajuda opróx imo, se ja
por* meio da Fundação Oásis, que
oferece atendimento einternação
gratu i tos para dependentes quimi-
cos. ou por meio de projetos como
o3ai Mashi. que reverte pratos de
comida para cada p i jama vendido
da coleção,

Acerimônia em 24 de março, no
E x c e l l e n c e C e n t r o d e E v e n t o s , r e u -

Abri l 2017

niu cerca de 500 pessoas. Em seu
discurso, opresidente da ACIM, José
C a r l o s V a l é n c i o d e s t a c o u a f e l i c i d a ¬

de por estar 'concedendo oprêmio
em nome da Associação Comercial
e p o r q u e p e s s o a l m e n t e t e n h o a d ¬
miração por Myr ian. uma mulher
que vive os princípios cristãos que
p r e g a . U m a m u l h e r fi r m e , d e c i d i ¬
da, mas bem longe de ser autoritá¬
r i a . P e l o c o n t r á r i o , t o m a d e c i s õ e s s e

colocando no lugar do outro, sem
deixar de ser profissional, ainda que
muitas vezes ocoração venha antes
da empresa".

3á apres idente do ACIM Mu¬
lher. Nádia Felippe, destacou que
oprêmio era para "reconhecer não
só aempresária, mas amulher que

inspi ra eens ina, com v isão empre¬
endedora, liderança exigente ebon¬
dosa, sempre mostrando amor ao
próximo".

Em seu discurso, Myrian con¬
tou como foi apresentada aDeus:
quando uma funcionária que mo¬
rava em uma casa de chão bat ido

esem banheiro, ajoelhou-se para
agradecer aDeus quando Myrian le¬
vou uma cesta de final de ano para

afamília, "Essa pessoa abriu abiblia
erezou. Naqueie momento aquele
casebre virou um castelo e0espíri¬
to de Deus falou comigo. Depois ela
foi minha companheira de oração
por muitos anos". Myrian lembrou
d o i n í c i o d o r e l a c i o n a m e n t o c o m 0

mar ido , An tôn io . "Quando começa-



//No mês passado
Myrisn. conselheiras do ACIM Mulher, Antônio Recco eJosé Carlos Valéncio: evento foi prestigiado por 500 pessoas

m o s , t í n h a m o s o s o n h o , a o u s a d i a e

agarra do Antônio. Sou uma mulher
operária, que sempre amou eres¬
peitou omarido". Ela agradeceu os
funcionár ios edestacou aimportân¬
cia da família. Falou ainda que aho¬
menagem era um momento ímpar
euma oportunidade para dizer "que
vale apena confiar em Deus eter o
privilégio de servir aDeus",

Toda afamília de Myrian. as con¬
selhei ras do ACIM Mulher eopre¬
sidente da ACIM subiram ao palco
p a r a a e n t r e g a d o c e r t i fi c a d o d o
prêmio. Depois, ahomenageado do
ano passado , E l i za Sh iozak i . en t re¬
gou otroféu concebido pelos artis¬
tas plásticos Ademir Kimura eHélio
Y a m a m u r a ,

D o i s p o n t o s a l t o s d o e v e n t o f o ¬

ram as apresentações do grupo de
Teatro Expressão do Amor edo Co¬
ral Belas Artes, que interpretou as
canções 'O grande amor da minha
v i d a ' , d e R o b e r t o C a r l o s , e ' M u l h e r

vitoriosa', de Eyshila.
Acerimônia teve patrocínio de A

Yoshii Engenharia, Alto Ciro, Atelier
P o r c e l a n a t o s , C e r t e z z a C o n s u l t o r i a

Empresar ia l , Cocamar, Consórc io Tr i¬
ângulo. Coopercard. Excellence Cen¬
tro de Eventos, Hospital Provisão, Ma¬
lharia Berlan. Maringá Park Shopping,

comercializadas em 2,5 mil pontos
de venda. Onome de Myrian esteve
entre os indicados na primeira fase
do processo, quando 20 entidades
puderam indicar empresárias eexe¬
cutivas. Aí na segunda fese, no final
do ano passado, uma comissão jul¬
gadora esco lheu Myr ian, no fina l do
ano passado. Oprêmio éconcedido
pela ACIM eACIM Mulher.

M o d e l l e , O D i á r i o . R á d i o C B N M a r i n ¬

gá, Sancor Seguros, Sanepar, Sicoob.
Smart Cabine. Stamp World, Unicesu-
mar eUnimed Maringá.

A H O M E N A G E A D A E 0 P R Ê M I O

Myrian responde pela diretoria de
criação da Recco Lingerie. que em¬
prega 700 pessoas, tem 25 lojas
próprias, 16 franquias etem peças

//‘Sou uma mulher operária'
Myrian Recco, mar/do. os três filhos enoras, evento foi oportunidade de agradecer família.
f u n c i o n á r i o s e a D e u s
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Recicla Comércio será ampliado
oprojeto Recicla Comércio deverá ser expandido neste ano para as avenidas Kakogawa, das Palmeiras,
Sophia Rasgulaeff eAlexandre Rasgulaeff. Olançamento da segunda fase do projeto foi em 20 de março
na ACIM. Nessa nova etapa, aACIM deixa agestão do projeto para oNúcleo Ambiental do Programa
Empreender f fo to j . APre fe i tu ra Mun ic ipa l con t inua parce i ra .
Oprojeto foi iniciado em outubro de 2015 com oobjetivo de evitar que materiais recicláveis cheguem
ao aterro sanitário. Atualmente, oRecicla Comércio atende mais de 400 empresas das avenidas
Morangueira, Mandacaru. Cuaiapó, Pedro Taques eTuiuti, que juntas entregam cerca de 20 toneladas de
l i x o r e c i c l á v e l p o r s e m a n a .
Na avaliação do vice-presidente da ACIM para assuntos de Meio Ambiente. Wagner Severiano, aprimeira
fase foi um sucesso. "Gradativamente os empresários se conscientizaram epassaram acumprir essa tarefa
t ã o i m p o r t a n t e " .

Três segmentos se juntam ao Empreender
Empresários de trés segmentos passam aintegrar oprograma Empreender, da ACIM. discutindo melhorias
para osetor ecomo aumentar acompetitividade. São eles: energia solar, esquadrias eonúcleo de funilaria
epintura que foi reativado. Os grupos se reunirão quinzenalmente, sempre com oacompanhamento de um
consultor do programa esem custo, bastando apenas ser associado àACIM.

Copejem Business 2017
oCopejem promove duas palestras sobre Marketing Digital em 4de abril, às 19h30, na ACIM. Aprimeira será
conduzida pelo diretor da WebSpace Marketing Digital esócio instrutor da Enteléquia, Renan Crippa Freitas,
sobre tendências em marketing de atração, gestão de conteúdo, anúncios em redes sociais, entre outros.
André Yui será oresponsável pela segunda palestra, contando suas experiências enquanto fundador egestor da
Key Desing, empresa que atua no ramo de design de vestuários eacessórios. Aparticipação será gratuita.

A b r i l 2 0 1 7



Associado do mês
Há dez anos no mercado, aConnec tus S is temas nasceu

da junção de duas tradicionais empresas, aDelta
Sistemas eaDigital Informática. Segundo oerhpresário
Eneas Carlos Turrato, oobjetivo foi unir esforços
para oferecer oque há de mais moderno eatual em
soluções para gestão empresarial.
Com foco em simplicidade, praticidade eeficiência,
aConnectus desenvolve ERP (Enterprise Resource
Planning), que integra dados eprocessos de uma
organização em um único sistema. Avantagem da

ferramenta éafacilidade com que ogestor transforma
informações em análises gerenciais, garantindo
embasamento esegurança para atomada de decisões.
AConnectus atende dist intos segmentos eportes
de empresas ebusca soluções para diferentes
demandas, sempre de acordo com alegislação
vigente. Mais informações podem ser obtidas
pelo telefone (44) 3026-2001 ou pelo site www.
connectuserp.com.br. Aempresa fica na avenida
H o r á c i o R a c c a n e l l o . 5 . 5 7 0 , s a l a 1 . 6 0 1 .

Conselho do Comércio
Os conselheiros do Comércio eServiços da ACIM se reuniram em 8de março para aapresentação do novo
comandante do 4° Batalhão da Polícia Militar, tenente-coronel Ênio Soares, aapresentação do novo delegado-chefe
da Polícia Civil da 9® SDP. Pedro Fontana, euma minipalestra sobre 'Holding eadministradora de bens', ministrada
pelo advogado Shiguemassa Yamazaki.
OConselho do Comércio eServiços éomais numeroso entre os cinco conselhos da ACIM. Ele épresidido pelo
empresário Mohamad Ali Awada Sobrinho, As reuniões acontecem sem periodicidade definida ediscutem o
desenvolvimento de Maringá, perspectivas econômicas, legislação, entre outros temas que possam ajudar os
empresários no dia adia de seus negócios.
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Lei de Cotas atrai paratletasN o v o s A s s o c i a d o s
d a A C I M Este ano Maringá começou aatrair paratletas de alto nivel graças ao apoio do

Ministério Público do Trabalho (MPT) àUnião Metropolitana Paradesportiva
de Maringá (UMPMAJEM). Um deles éAdriano Correia Gonçalves dos Santos,
que jogava basquete etênis em cadeira de rodas em Curitiba.
Há outros paratletas que estão treinando em Maringá àespera de
empresários que queiram efetuar acontratação pela Lei de Cotas -
empresas com mais de cem funcionários devem ter de 2a5% do quadro
ocupado por pessoas com necessidades especiais. Se aempresa tiver
dificuldades ou feita de estrutura para receber um funcionário com esse
perfil, pode contratar paratletas. Atualmente participam do projeto, em
Maringá, aHonda Free Way, Lowçucar. Flexoprint eVirtual Age. interessados
podem entrar em contato com aUMPM/UEM pelo e-mail umpm@hotmail.
com ou pelo WhatsApp (44) 98812 1258. Ocontato éoEurides Oliveira,

I

21 de fevereiro a20 de março

ADM Confiança Comércio
A G M ó v e i s

Agrounínga Consultoria
A n i m a l m e d

3éssica Sgobelo Arquiteta
A s s i n o x A c e s s ó r i o s
B a t a t a s F r i t a s d a A m é l i a

B e l l a F a s h i o n
C a r l a P r a d o

C 1 E E P R
C o r r e i o s

C o s m o s F i l m e s

Diamante Apoio Administrativ
E l i s C l í n i c a d a M u l h e r
F e r r e i r a & V a n D a l L t d a

Fipal Consórc ios
F ó r m u l a Z C o n c e p t
Fromtec Comércio de Maquin
G a r o t a B a c a n a

G e n e s i s A r t e f a t o s d e C o n c r
I m o b i l i á r i a L a u r i n d o I m ó v e i s
J V a l é r i o

L ipe Auto Center
L i v r a r i a d o C h a i m
L u z i a r t N o i v o s e B o l o s e m B i s
M a n a

Manga Rosa Modas
O s m o z e
P o n t o C o m

Property Corretora de Seg
S u p e r m e r c a d o D i a m a n t e
Synderma Farmácia de Manipulação
I v a n V a r o t o Ta x i s t a

Tortas D's Anjos
V i s t a C a m i s e t a s e U n i f o r m e s
V i t a l i t t e

90% de satisfação
com Empreender
Com 52 núcleos emais de 800 empresas participantes, oprograma
Empreender da ACIM éomaior do Brasil. Mas qual tem sido oresultado
desse trabalho? Uma pesquisa feita pela Associação Comercial junto a273
empresários que participam do programa revelou que 90% deles estão
satisfeitos com as ações. Os ciuatros consultores que conduzem os encontros
quinzenais dos grupos também foram avaliados, ereceberam um nivel
de satisfação ainda maior. 96%. Os empresários revelaram que aplicaram
diversas ações discutidas nos grupos em seus negócios, como experiências
de outros membros, gestão de tempo, marketing digital etécnicas de
vendas. Apesquisa, que foi feita entre 25 de Janeiro e13 de março, apontou
t a m b é m p o n t o s a s e r m e l h o r a d o s .

Projeto para aSanta CasaA c o n t e c e u
n a A C I M

Em março foram realizadas 340
reuniões eeventos na sede da

OACIM Mulher executará dois projetos arquitetônicos para beneficiar aSanta
Casa de Maringá. Aproposta érevitalizar aantessala do centro cirúrgico eo
solário, utilizado por funcionários epacientes de longa permanência.
Os projetos foram desenvolvidos pela arquiteta econselheira do ACIM
Mulher. Rosa Maria Loureiro, com oauxílio de quatro acadêmicos de

Arquitetura da Unicesumar. Em fese de orçamento, opróximo passo será
abusca de parceiros earealização de eventos beneficentes. Aexpectativa
éque seja necessário levantar menos recursos do que em 2015, quando o
ACIM Mulher entregou uma brinquedoteca eum solário para oHospital
Universitário de Maringá (HUM).

Associação Comercial, como a
homenagem, em 20 de m a r ç o ,

que oInstituto Culturai Ingá (ICI)
fez para seus 36 apoiadores
ano passado. Dos R$ 2.183,840

captados em Maringá por
da Lei Rouanet, R$ 1.411.300 foram

n o

m e i o

I

proporcionados pelo instituto.
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I R E I N A M E N T O
C U R S O S E M A B R I L

1 0 a 1 2 C e s t â o c o m e r c i a l

Est ra tég ias etát icas de
v e n d a s1 0 a 1 2

A d o b e l l I u s t r a t o r C C11/4 a3/5

AIgreja Católica em Maringá C F l - C u r s o d e

Formação de
I n s t r u t o r e s

L í d e r c o a c h e

formação de times de
a l t a p e r f o r m a n c e

D e p a r t a m e n t o P e s s o a l
c o m p l e t o

C o m o r e c u p e r a r
c l i e n t e s i n a t i v o s e
m a n t ê - l o s

E-commerce -criação
egestão de loja virtual

Te l e m a r k e t i n g c o m
ênfase em prospecção
e n e g o c i a ç ã o

Excel empresar ia l

Con tab i l i dade pa ra
n ã o c o n t a d o r e s

A n á l i s e d e c r é d i t o

visando àredução da
i n a d i m p l ê n c i a
G e s t ã o d e t e s o u r a r i a e

p l a n e j a m e n t o
fi n a n c e i r o

C u r v a A B C -
i d e n t i fi c a n d o o s
m e l h o r e s i t e n s d o s e u

e s t o q u e

Workshop entrevista
de desligamento; do
q u e s t i o n a m e n t o à
gestão dos dados

A t e n d i m e n t o e p o s t u r a
p rofiss iona l

Interpretação da
no rma e fo rmação de
a u d i t o r i n t e r n o d a
N o r m a I S O 9 0 0 1

1 7 , 1 9 ,
2 4 a 2 7

432 páginas, olivro 'A história da Igreja Católica em Maringá’ foiC o m

lançado na ACIM em 27 de março. Após olançamento, os exemplares
foram distribuídos gratuitamente para bibliotecas, escolas elideranças da

1 7 a 2 0

1 7 a 2 8Arquidiocese de Maringá.
Aautoria da obra édo padre Orivaldo Robles. Oprqjeto teve acoordenação
do jornalista Everton Barbosa; revisão do arcebispo emérito de Curitiba,
dom Pedro Fedalto; consultoria cultural de Miguel Fernando eEdson Luiz
Pereira; eprodução editorial de Carlos Venâncio.
Viabilizado pela Lei Rouanet, olivro teve patrocínio da Águia Lubrificantes,
Crivialli do Brasil, FA Colchões, FerrariS Zagatto, Fertipar, Fortgreen.
Noma Motors, Pró Veículos. Romagnole. Santa Casa Saúde eUsina Santa
Terezinha. Oprojeto também teve oapoio do Museu da Família. Sinergia
Casa Editorial eInstituto Cultural Ingá (ICl).

1 8 e 1 9

1 8 e 1 9

2 4 a 2 6

2 4 a 2 7

2 4 e 2 5

Estandes da Ponta de Estoque 2 5 a 2 7

AACIM eoSindicato do Comércio Varejista eAtacadista de Maringá eRegião
(Sivamar) estão comercializando os estandes da Feira Ponta de Estoque, que
entrará na 27® edição. Para participar, épreciso que aempresa seja filiada à
ACIM e/ou ao Sivamar há pelo menos seis meses eesteja com amensalidade
em dia. Também épreciso apresentar cópia do comprovante do CNP3 com
data de emissão de até dez dias; certidão negativa de tributos municipais
fornecida pela prefeitura emitida há no máximo 30 dias: cópia do alvará de
localização que comprove que aempresa está estabelecida em Maringá;
relação de funcionários que trabalharão na feira com os números de CTPS/
PIS (que serão encaminhados ao Ministério Público do Trabalho); ecópia
autenticada da licença sanitária atualizada do estabelecimento, no caso de
expositores da praça de alimentação.
Para esclarecimentos de dúvidas, os telefones são (44) 3025-9603 e0800-
6009595. AFeira Ponta de Estoque será realizada em julho no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribeiro, em Maringá. Oevento tem organização
do ACIM Mulher eapoio da Sociedade Rural de Maringá, prefeitura. Câmara
Municipal de Maringá, Sicoob eUnimed. '

2 6 e 2 7

2 8 e 2 9

2 9

2 9

5 , 6 e
12/5
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P E N S O A S S I M

Quem tem dinheiro em caixa érei
Eduardo Navarro ésócio-diretor da KPMC: possui mais de 15 anos de experiência

em análises de negócios, estratégia efinanças corporativas em mercados emergentes e
na Europa eémestre em Gestão de Empresas pela Universidade de Bristol. Inglaterra

A o a n a l i s a r m o s a h i s t ó r i a d o B r a s i l ,

encontraremos nos l ivros repet idas
vezes aexpressão 'crise econômica'.
A p r i m e i r a e m a i o r d e l a s a c o n t e ¬
ceu em 1822, quando Dom Pedro I
p roc lamou a independênc ia . Nesse
período, as exportações de açúcar
estavam em queda ehavia aneces¬
sidade de pagamento dos emprésti¬
mos que ogoverno havia feito com
a Ing la te r ra pa ra i nden i za r Po r tu¬
g a l p e l a i n d e p e n d ê n c i a e fi n a n c i a r

aGuerra da Cisplatina. Ou seja, as
p e r s p e c t i v a s p a r a a e c o n o m i a n a ¬
c i o n a l n ã o e r a m a s m e l h o r e s . D i a n t e

disso, houve uma mudança na pro¬
dução, eos empresários, cujas em¬
presas eram geradoras de caixa e.
por isso, tinham dinheiro, passaram
ainvestir mais no café. possibilitan¬
d o q u e a e c o n o m i a n a c i o n a l v o l t a s ¬
s e a c r e s c e r .

Voltando para os dias atuais, éfato
que opais passa por um momento
t u r b u l e n t o n a e c o n o m i a , m a s n ã o é

loucura ser otimista em relação ao
f u t u r o v i s l u m b r a n d o u m p o s s í v e l
fi m d a c r i s e . E n t r e t a n t o , é d i f í c i l s a ¬

ber quando oBrasi l estará recupe¬
rado, diante do grande número de
e m p r e s a s e n d i v i d a d a s , o q u e a i n d a
pode ocasionar um número expres¬

sivo de recuperaçõesjudiciais.
E a s s i m c o m o a c o n t e c e u n o s é c u l o

XIX, arecuperação do país vai pas¬
sar pelas atividades do empresaria¬
do, eéfundamental que as empre¬
sas estejam bem estruturadas. Ao
analisar ocenário atual,' percebe¬
mos um item imprescindível ainda
n ã o b e m d e s e n v o l v i d o n o m e r c a ¬

do; agestão baseada no valor, ou
seja, foco na geração egestão de
c a i x a e n ã o l u c r o s .

E m i n ú m e r a s c o m p a n h i a s , p r i n ¬
c i p a l m e n t e a s q u e n ã o t ê m u m
bom nível de governança, épossí¬
vel notar que, embora os empre¬
s á r i o s s a i b a m r e a l i z a r o fl u x o d e

pagamentos ede recebimentos da
empresa, muitos não têm uma boa
organização das informações enão
possuem uma visão clara sobre a
geração de caixa mensal ou anual
de suas empresas. Embora as or¬
ganizações se esforcem para me¬
lhorar oresultado financeiro eope¬
racional , d iversas estão perdendo
m u i t o d i n h e i r o , s e m m u i t a s v e z e s

pe rceberem.
Um dos diferenciais competitivos é
uma cul tura baseada em geração
egestão de caixa. Encontrar opor¬
tunidades para gerar mais caixa no

próprio negócio ésempre mais ba¬
rato do que um empréstimo bancá¬
rio emenos disruptivo que vender
ativos. Esse capital pode ser usado
para financiar uma expansão, quitar
dívidas, obter descontos para nego¬
ciações àvista ou apenas estar apto
para aproveitar quaiquer oportuni¬
d a d e d e m e r c a d o . E m r e s u m o , e l e

aquece aeconomia.
Éimportante estar atento auma sé¬
rie de elementos-chave que. se im¬
plementados. podem gerar mudan¬
ças transformadoras esustentáveis.
D e n t r e e l e s . e s t ã o c r i a r r e l a t ó r i o s

c o n s i s t e n t e s e i n d i c a d o r e s - c h a v e d e

desempenho para toda aempresa,
estabelecer controles que ajudem
n a s t o m a d a s d e d e c i s ã o e d e fi n i r

geração egestão de caixa como um
item constante na agenda de reuni¬
ões estratégicas eoperacionais.
Todas as crises pelas quais oBrasil
passou se mostraram boas opor¬
tunidades para apontar aforça do
empresariado. Dessa vez, as compa¬
nhias precisam notarque olhar para
ageração egestão de caixa ao invés
de lucros éum passo fundamental.
Ofato éque, não importa aépoca,
mas quem tem dinheiro na mão é
sempre re i .

A o m

AnoWn’574abfiiaor7.Pul>Heiç»oM«tl<l4«aM i4|302S959S- Wr««orR«pon«*v»liMéCorlo5 6arbMilVlce-pre5ident»d»M4ri«ung-Ce>nMlhoEdftori«l Aíx)f*aTi»guets.C*Sth«n*«J»f.Ei*IOof>MauW Oo«-
n a c o m p u n h a H 6 l m « r R o r rr> Mo p»*) SK« Jc.locxni Puzl 3osane Pefina, JorfCark» Baraeri. tuiz Fsmíndo Momsira Mârcís Lamai MfclwelTamura. MigaH Sumndo Mohi<raa Ah A»»eM Sobnnho BauU AJIn»

Mozw Farta Fhiuto Aleondra da OOvM aBoiingala Cns lomallsta Raspon5éva( Ckjiana Camfsanha !MTB0S2SS -Cohibonidore» Cmana Camparí». Fe<i>ande Banoia Oaziaa CasKho aRosínsala Cns !RavHia
Campanha. HeUnar RcyTwo.PiMtfn)aUCns Capa Faetoty -Produí»oT«aiialComurle»;4o«l 3051-7676 !Edttoiaçio AndréaTiagpeteCTPe hnptatiioCréfca Bapanta-ESCREVA MOS Rua SaalioSauKhuk

386. Cal« Postal 1055. Martnga PB. 87055-190 rMsueacimcombr Coiualho da Admlnitti»ç6o Pravdenta 39s6 Cartos Valtrcn Conselho SupadorBratidarHaMaicoíTadaueartJosa Copa)om Presidenta Michaol
Tamura Aoim Mulher Prasidanta NidiaFehpoe ConialhodoCom*relooServtíqa BraskJameMohamad Aii Av^daSoDrtnho osaoúnciMrefculadcBnaBaMstaAOMsiodareíxjnsatiih/JdeOasanunciartIesenio
fflrptesíom aOP.V11ÍO da AOM !A/edaçio da R»M/a AOM obedece ao acoíto ortoare/leo da iftvua POrtusuasa

C o n t a t o C o m e r c i a l S u o l l d o A n d r a d e 4 A | 6 8 2 2 0 9 2 8

OCACINOR CACBO FACIAPOcoHfiaiuuot-.AKaíMM. FSF.S-W.*»,»»



PA R A F O R TA L E C E R

NOSSAS RAÍZES, SEMEAMOS
CONHECIMENTO, CULTIVAMOS
INOVAÇÃO ECOLHEMOS
P R O D U T I V I D A D E .

' "■■Cr
Ponta

homem do campo vai
em suas lavouras,

tecnolog ia

c o m o

f o s p r o d u t o r e s
■novações, procuramos

do agro ®todas as novidades do setor
^ c o m a c o m u n i d a d e ,

^ q u e r rorescemos juntos!

t í cocatnsi-co w w w. c o c a m a r . c o m . b r"^tiva <0)cocamar



SAÚDE

MATEMÁTICA DA SAÚDE:
MELHOR CUSTO

'i BENEFÍCIO E
MAIOR SATISFAÇÃO

HOSPITAIS COM
LIBERDADE DE
ESCOLHA

COBRANCADE

!CO-PARTÍCIPAÇÃO

p a m* U \ M

R$ ,51

R$137,57
rsQ.00

3R$0 ■00
R$ Q.00
R$0.00

PLANO PAM VITAL EMPRESARIAL-SEM OBSTnRÍClA-00 A10ANOSAPART1R DE RS 75,Sl, (mínimo de lObeneficiários),
Segue valores vigentes para omês de ABRIL (01/04/2017 a27/04/2017), bem como sugestão para
inserção de informação.

Vendas
■HARINGÂ-PR
'«'3218-1515
Whatsapp|44| 9873-0177
MAIS INFORMAÇÕES RARA (XWTRATACXO
wwwdrpam.imbr
e-nailicontetdalmaringâgdrpamcoirLbr
Av. BrasiL «93 !Centro -CEP87013 000
Mannjà -Paianã
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